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A oitava edição anual consecutiva do Catálogo de 
Publicações da FAPERJ traz uma novidade. Além do 
inventário das obras, como já vimos fazendo, brin-

damos a comunidade científica e tecnológica do Esta do do 
Rio de Janeiro com a história do Programa de Editor ação 
da FAPERJ (APQ 3).

A primeira parte desta publicação é, assim, destina da ao 
relato da trajetória do Programa. Apresentamos sua ver-
são inicial, sua reestruturação, seu desenvolviment o e o 
reconhecido impacto que teve nos últimos anos, tant o no 
cenário acadêmico como na indústria editorial do Es tado.

Com grande satisfação, descrevemos o seu cresciment o, 
fundamentado em um balanço estatístico desde o ano de 
2001, primeiro ano de registro de dados, até dezemb ro de 
2013. Tal balanço confirma a consolidação do Progra ma, em 
consonância com a consolidação da própria Fundação,  que 
constrói sua credibilidade como grande agência de f omento 
estadual, com inserção em todas as áreas do conheci mento, 
na grande maioria das instituições de ciência e tec nologia 
do Estado e, ainda, nos diversos setores de ativida des 
profissionais em todas as regiões fluminenses.

A Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa  do Estado do Rio de Janeiro sente-se honrada em 
apresentar esta publicação que contém, além do Catá logo de Publicações da FAPERJ 2014, com as obras 
financiadas até 30 de junho de 2014, a memória do P rograma de Editoração, desde os antecedentes de sua 
versão inicial até o final de 2013, ratificando a s ua indiscutível ação acadêmica e profissional, poss ibilitando 
a mais ampla divulgação do conhecimento produzido n o Rio de Janeiro.

Ruy Garcia Marques

Presidente da FAPERJ

APRESENTAÇÃO
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Criado em 1987 e reformulado em 2000, o Programa 
Auxílio à Editoração (APQ 3) constitui uma ferra-
menta inquestionável para a difusão de pesquisas 

e estudos realizados no nosso Estado, disponibilizados 
em formato de livros, publicações periódicas temáticas, 
obras de referência (como dicionários, manuais, catálogos, 
guias, etc.), CDs (de áudio, de dados e híbridos), DVDs (de 
vídeos documentários, científicos ou educativos, de dados 
e híbridos), outros suportes, como o antigo VHS e, mais 
recentemente, em e-books.

Em associação com outros programas e editais da Fundação, 
o APQ 3 ajuda a consolidar o compromisso de sistematizar 
e divulgar a excelência da pesquisa fluminense, ao mesmo 
tempo em que fortalece a indústria e o mercado editorial 
do Estado.

A FAPERJ ostenta atualmente um acervo de mais de mil tí-
tulos editados em todas as grandes áreas do conhecimento 
científico, produzidos por pesquisadores de inúmeras insti-
tuições de ensino e pesquisa do Rio de Janeiro.

Fundamentado na análise de documentos disponíveis no 
acervo da Fundação e nos dados levantados por meio de 
entrevistas, tornamos pública a memória do Programa, desde os antecedentes de sua versão inicial, nas 
últimas décadas do século XX, passando pelo relato de sua reestruturação no início do século atual e che-
gando aos resultados mais atuais, alcançados nos últimos anos.

Nesta publicação, mostramos como o APQ 3 impactou não apenas o ambiente acadêmico, mas o segmento 
carioca e fluminense da indústria editorial, com a assimilação do mercado editorial privado a um programa 
público de edição de livros científicos, didáticos, ensaísticos, críticos, informativos e de referência, destinados 
à ampla distribuição e comercialização, e a custos mais acessíveis.

Esta obra é dividida em duas grandes seções. A primeira é dedicada à parte histórica, a um balanço estatís-
tico e a uma avaliação do APQ 3 como modalidade de fomento estratégica da Fundação. A segunda contém 
o catálogo de títulos financiados pelo Programa ou por outros programas e editais anteriores, cobrindo o 
período de 1982 a junho de 2014. Trata-se, assim, de uma publicação que reúne um livro histórico com 
um catálogo cumulativo.

A parte histórica está dividida em quatro capítulos. O Capítulo 1 apresenta a história do Programa de Editora-
ção inserida na história da FAPERJ, em que fica evidente a vocação editorial da Fundação desde o seu início. 
Neste capítulo, são relatadas as primeiras ações empreendidas no sentido de criar o Programa, incluindo a 
definição deste tipo de auxílio no âmbito do fomento da FAPERJ e sua primeira proposta de reestruturação, 
que lança as bases que regem o APQ 3 até hoje. Também estão aqui disponibilizadas as primeiras estatís-
ticas do Programa, realizadas com os dados da época.

INTRODUÇÃO
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O Capítulo 2 apresenta, de forma detalhada, o desenvolvimento do APQ 3 e seu papel na  divulgação da 
ciência, da tecnologia e da inovação no Rio de Janeiro. Os dados são apresentados e comentados pela inci-
dência das Grandes Áreas e Áreas do conhecimento no Programa e pela inserção das diferentes Instituições 
de Ensino e Pesquisa do nosso Estado.

No Capítulo 3, são apresentadas algumas séries especiais ou coleções editoriais temáticas, que foram 
viabilizadas com o apoio do Programa. Estas séries demonstram como o programa tem contribuído para 
fortalecer e, sobretudo, divulgar linhas e grupos de pesquisas do Estado, com a publicação de volumes 
consecutivos por editoras específicas.

No Capítulo 4, é apresentada uma avaliação do impacto do APQ 3 no cenário acadêmico do Rio de Janeiro 
pelo viés da Pós-graduação e da Pesquisa. Esta avaliação é feita com base em entrevistas com coordenadores 
de programas de excelência no estado, além de coordenadores de áreas da FAPERJ.

O Catálogo de Publicações de 2014 constitui a segunda grande seção desta obra, atualizando a compilação 
de títulos do APQ 3 que a Fundação vem sistematizando desde 2007, com a reprodução das capas, a des-
crição bibliográfica e um resumo do conteúdo dos livros, além da relação das obras audiovisuais e digitais 
financiadas pelo programa.

Tenho certeza de que o conteúdo aqui apresentado colabora para ressaltar a relevância do APQ 3 na história 
da FAPERJ e na divulgação da ciência, tecnologia e inovação, produto da comunidade científica e acadêmica 
do Estado do Rio de Janeiro.

Mônica Maria Guimarães Savedra

Coordenadora do APQ 3
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A vocação editorial da FAPERJ é uma 
característica que está na origem da 
própria instituição. Nascida da fusão 

de dois órgãos estaduais, a Fundação Centro 
de Desenvolvimento de Recursos Humanos 
da Educação e Cultura (CDRH) e a Fundação 
Instituto de Desenvolvimento Econômico e 
Social do Rio de Janeiro (FIDERJ), a Fundação 
incorporou do primeiro uma gráfica comple-
ta – a Gráfica FAPERJ. Localizada na sede do 
CDRH e primeira sede da FAPERJ, na Avenida 
Bartolomeu de Gusmão, 850, junto à Quinta 
da Boa Vista, em São Cristóvão, a gráfica 
era vinculada à antiga Divisão de Produção 
de Material (DIPROM) e era responsável pela 
impressão dos documentos administrativos 
e oficiais do Estado, além de livros e material 
de uso didático. 
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Na gráfica ou na própria DIPROM trabalhavam diverso s funcionários, como 
Evelyn Riemke de Souza, Áurea Proença e Cecília Juc á de Hollanda (que foram 
diretoras da DIPROM, sendo que a terceira atuou tam bém como programa-
dora visual, diagramadora e arte-finalista e foi a criadora da logomarca da 
Fundação), Paulo César Dias (programador visual e d iagramador), Sandra 
Lílian Cazonatti (programadora visual e arte-finali sta), Ururahy Jorge Araújo, 
Iara de Souza Knauer (responsáveis pelos trabalhos de composição), Heloisa 
Pacheco Machado Santos e Katia Martins de Souza – q ue na época assinava 
Katia Brêtas de Araujo (revisoras), Gilvan Rodrigue s Sampaio (técnico de fo-
togravação), Walter Vieira Maciel e Wilson Theodoro  (técnicos impressores) e 
muitos outros. Alguns ainda estão em atividade no s erviço público estadual, 
inclusive na própria FAPERJ, como Katia Martins e L uiz Alberto Lima Reis. 

De dentro das oficinas de sua gráfica própria, surg e em 1980 a primeira 
publicação feita pela recém-criada FAPERJ, o livro de poesias Amanhecer 
das palavras , com apresentação do então presidente da Fundação,  Walmírio 
Eronides de Macedo. 

O autor de Amanhecer das Palavras , Oton São Paio (Othon José São Paio de 
Menezes), nascido em 21/02/1949 em São Gonçalo, reg ião metropolitana 
do Rio de Janeiro, foi vereador e prefeito de São G onçalo, e Deputado 
Estadual pelo PTR, entre 1987 1991. Poeta, professo r, administrador de 
escola e político, fundou em 1974 a Academia Gonçal ense de Letras, Arte 
e Ciências (AGLAC). Na página com as informações ti pográficas do livro, 
estão registrados os nomes de funcionários da gráfi ca FAPERJ responsáveis 
pela preparação do livro – Paulo César Dias, Iara K nauer, Heloisa Pacheco 
Machado Santos, Katia Brêtas de Araujo, Gilvan Rodr igues Sampaio e 
Wilson Theodoro.

Ainda distante do perfil de agência fomentadora do desenvolvimento 
científico e tecnológico do estado, a FAPERJ, por m eio de sua gráfica, 
publicou ou imprimiu outros livros de terceiros, se m assumir a condição 
de editora ou patrocinadora destas edições. Publico u, também, obras de 

uso interno, como o Estatuto e Regi-
mento da FAPERJ, impresso no final de 
1980 e que estampa na capa a primeira 
logomarca da Fundação.

Em 1982, a FAPERJ lançou a primeira publicação próp ria, o livro Maurí-
cio de Nassau, esse desconhecido , de José Van den Besselaar – nome 
aportuguesado do professor e historiador holandês J oseph Jacobus 
van den Besselaar –, também durante a gestão de Walmírio Macedo 
(1980-1983).

A obra trata da vida do príncipe holandês na Europa  em distintas épocas, 
antes e depois de sua estada no Brasil. Com 81 pági nas, e hoje uma rari-
dade, tem apresentações escritas por dois important es estudiosos de nossa 
história colonial – José Antônio Gonsalves de Mello  (Recife, 1916-2002)), 
especialista na história do período holandês no Bra sil, e Vicente Tapajós 
(Petrópolis, 1917; Rio de Janeiro, 1998), autor de obras de história geral 
e regional.

Primeiro livro publicado pela 
Gráfica da FAPERJ, em 1980

Capa do livro com o Estatuto e 
Regimento da FAPERJ, 1980, com 
a versão vazada e preenchida, na 
cor vinho, da primeira logomarca

Capa do primeiro livro publicado 
pela FAPERJ, em 1982, com 
detalhe da primeira logomarca 
da FAPERJ na capa



D
iv

ul
ga

nd
o 

o 
co

nh
ec

im
en

to
 C

ie
nt

ífi
co

 e
 T

ec
no

ló
gi

co
 d

o 
Es

ta
do

 d
o 

Ri
o 

de
 J

an
ei

ro

11

Alguns detalhes desta obra chamam a atenção e podem ser destaca-
dos em função de seu valor histórico. Em primeiro lugar, a presença, 
na capa, da primeira logomarca da FAPERJ, tendo logo abaixo a sua 
primeira denominação – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Rio de Janeiro.

Outro aspecto a merecer destaque é o modo como a Gráfica FAPERJ 
é mencionada na página com as informações sobre a impressão: 
Fotogravação e Impressão: Oficinas Gráficas da FAPERJ. 

Após essa curiosa edição de um livro de história colonial brasileira, a 
FAPERJ só voltou a se envolver na edição de livros em 1986, quando 
financiou a edição de O livro dos CIEPs, organizado por Heloísa de 
Melo Martins Costa, com projeto gráfico de Cecília Jucá de Hollanda e 
impresso na Bloch Editores S.A. – o que parece indicar o abandono da 
atividade gráfica e editorial por parte da Fundação, então convertida 
em órgão responsável pela implementação do Programa Especial de 
Educação (PEE) do primeiro Governo Leonel Brizola (1983-1987), 
cuja meta principal era a construção dos Centros Integrados de Educação Pública (Cieps).

A criação do APQ 3

No final da década de 1980, com a consolidação da estrutura atual da Fundação e a sua transformação em 
agência de fomento e de apoio ao desenvolvimento científico e tecnológico do Estado, a gráfica da FAPERJ foi 
desvinculada e incorporada à Fundação Escola do Serviço Público (Fesp), atual Fundação Centro Estadual 
de Estatísticas, Pesquisas e Formação de Servidores Públicos do Rio de Janeiro (Ceperj).

A Fundação ganhou, então, um novo estatuto e foi amplamente reestruturada. O Conselho Superior foi insti-
tuído. De sua primeira composição participaram notáveis cientistas, professores e pesquisadores do Estado, 
como o físico Jayme Tiomno (primeiro presidente); o historiador Francisco José Calazans Falcon; o cientista 
político Wanderley Guilherme dos Santos (representante das entidades de pesquisa não universitárias e 
primeiro vice-presidente); o engenheiro do Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Engenharia (Coppe/UFRJ), Luiz Bevilacqua; o engenheiro José Paulo Silveira; o professor e engenheiro de 
computação Carlos José Pereira de Lucena (representante das universidades privadas); o médico e professor 
Carlos Eduardo Guinle da Rocha Miranda; o matemático Elon Lages Lima; o médico Gerson Cotta Pereira; o 
médico veterinário Hugo Edison Barboza Rezende; o engenheiro químico Nuni Kauffmann e o neurocientista 
Roberto Lent. Os primeiros conselheiros da FAPERJ tiveram sua nomeação publicada no Diário Oficial do 
Estado em duas etapas: em 23 de outubro de 1987 e em 7 de dezembro de 1987. Com mandatos de dois 
ou mais anos, os conselheiros tomaram posse em 20 de dezembro de 1987.

Em depoimento concedido em novembro de 2012, o professor Francisco Falcon relembrou o processo de 
reestruturação da FAPERJ e de redefinição de sua atuação e das modalidades de fomento à pesquisa que 
passou a oferecer.

Moreira Franco, ao assumir o Governo do Estado, em março 1987, resolveu reformular, eu diria 
“refundar”, a FAPERJ. A FAPERJ já existia da época de Brizola e Darcy Ribeiro, mas ela era um órgão 
criado mais para justificar a legalidade dos pagamentos aos professores e funcionários dos CIEPs. Era 
uma agência de recrutamento e pagamento do pessoal dos CIEPs. Não tinha preocupação alguma 
com pesquisa. Então, ele criou uma comissão, sob a presidência do Pelúcio [José Pelúcio Ferreira, 
1928-2002], que foi nomeado para a recém-criada Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia.

Capa do “Livro dos CIEPs”, publicado 
pela FAPERJ em 1986 e impresso nas 
oficinas da Bloch Editores
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Segundo Falcon, a comissão se reunia regularmente n o último andar do Edifício Garagem Menezes Cortes, 
onde foi instalada a Secretaria de Ciência e Tecnol ogia. Os integrantes da comissão eram pessoas convi -
dadas pelo Governador para constituir um grupo de t rabalho para reorganizar a FAPERJ, todas do mundo 
científico, acadêmico e intelectual. Recorda ele:

Eu me lembro de participar muitas vezes de reuniões  lá, determinando quais seriam os objetivos 
da FAPERJ, como ela seria estruturada, como é que e la iria atuar, embora esta questão de atuação 
ficasse para ser definida depois e explicitada pelo  próprio Conselho Superior. Na verdade, as pes-
soas que participavam dessas reuniões tinham sido c onvidadas pelo Governador para reformular 
a FAPERJ, de modo que não havia ainda um Conselho S uperior. Quando a comissão terminou, ou 
melhor, quando nós terminamos o nosso trabalho, foi  preparado um documento com sugestões 
para o Governador. E então, daí a algum tempo, – nã o sei se uns dois meses, um mês, algo assim 
– foi publicada no Diário Oficial do Estado a reest ruturação da FAPERJ. O Governador nomeou os 
membros do Conselho Superior. E a mim, acho até que  por protecionismo, pois tinha sido meu 
aluno, ele concedeu um mandato mais longo. Havia ma ndatos de quatro, cinco anos, seis anos e 
sete anos. O meu era de sete anos. Eu fui o único c om sete anos. Vai ver que, com isso, ele quis 
homenagear o antigo professor.

Em 21 de dezembro de 1987, o Conselho realizou a su a primeira e sessão inaugural, definindo as primeir as 
modalidades de bolsas e auxílios oferecidos pela Fu ndação. Dentre os auxílios, estava a primeira versã o do 
“APQ-3”, sigla para o então  Auxílio à Publicação de Periódico Científico .

Segundo o Relatório de Atividades FAPERJ de 1988, o  primeiro apresentado ao Conselho Superior após a 
reestruturação da FAPERJ em 1987, o APQ-3 já figura va como umas das primeiras modalidades de auxílio 
oferecidas, dentro da lista de bolsas e auxílios di sponíveis à época:

BOLSAS

- Iniciação Científica (IC); 

- Pós-Doutorado no País (PD);

- Fixação de Pesquisador (FP);

Foto: Lécio Augusto Ramos

Francisco José Calazans Falcon, historiador, professor do Programa de 
Pós-Graduação em História da Universidade Salgado de Oliveira, em Niterói
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AUXÍLIOS

- Projeto de Pesquisa (APQ-1);

- Realização de Reunião Científica (APQ-2);

- Publicação de Periódico Científico (APQ-3);

- Manutenção de Equipamento de Pesquisa (APQ-4);

- Participação de Pesquisador em Reuniões no País ( ARP);

- Participação de Pesquisador em Reuniões no Exteri or (ARE);

- Vinda de Pesquisador Visitante (APV);

- Participação de Bolsista em Reuniões no País (ABP );

- Participação de Bolsista em Reuniões no Exterior (ABE).

Em 1988, a FAPERJ adquiriu o seu perfil institucion al definitivo, transformando-se em uma agência de 
fomento, como foi demonstrado nas 132 páginas da pr imeira publicação dedicada à história da funda-
ção: 10 anos FAPERJ – Fundação de Amparo à Pesquisa do R io de Janeiro, 1988-1998 , editada sob a 
coordenação de Cássio Vieira Leite e de Peter Rudol f Seidl.

A criação da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estad o do Rio de Janeiro aconteceu em um momento 
de grandes transformações na história do desenvolvi mento da pesquisa, da ciência e da tecnologia no 
país e no estado do Rio de Janeiro. Sediando import antes universidades, laboratórios e institutos de 
pesquisa e polos industriais e tecnológicos, o Rio de Janeiro passou a contar com uma agência própria 
que, além da preocupação fundamental com o fomento à pesquisa, ao desenvolvimento científico e 
tecnológico, ao empreendedorismo e à inovação, assu miu a tarefa de divulgar, de forma ampla e regular, 
os resultados alcançados pelos projetos apoiados.

Criado como uma modalidade de auxílio destinada a f omentar a publicação de periódicos científicos, o 
APQ-3, em sua primeira fase (1987-2000),  não apresenta índice significativo de demanda e de concessão. 
Com base nos Relatórios de Atividades da Fundação d este período (1988 a 1990), podemos constatar 
que, das nove modalidades de auxílios oferecidos na  época, a concentração maior da demanda se 
encontrava nas modalidades APQ-1 (Auxílio Básico à Pesquisa) e ARE (Auxílio à Participação de Pesqui-
sador em Reunião no Exterior). O APQ-3 era, ao lado  do primeiro APQ-4 (Manutenção de Equipamento 
de Pesquisa) e do ABP (Participação de Bolsista em Reunião no País), um dos menos solicitados. Ainda 
assim, procuramos levantar os projetos contemplados  no APQ-3 nesta primeira fase de sua história.

De acordo com o Relatório de Atividades  de 1988, foram concedidos quatro auxílios APQ-3 (P ublicação 
de Periódico Científico) no primeiro ano de funcion amento da Fundação como agência estadual de fo-
mento à pesquisa, isto é, no período entre novembro  de 1987 e dezembro de 1988. As quatro propostas 
contempladas foram as seguintes:

Grande Área: CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

Área: QUÍMICA

Instituição: UFRJ

Proponente: Ângelo da Cunha Pinto

Título: Edição especial da revista “Química Nova”

Modalidade: Auxílio Publicação de Periódico Científ ico

Ano: 1988
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Grande Área: CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

Área: FÍSICA

Instituição: SBF (Sociedade Brasileira de Física)

Proponente: Nicim Zagury

Título: Informatização e Divulgação da “Revista Brasileira de Física”

Modalidade: Auxílio Publicação de Periódico Científico

Ano: 1988

Grande Área: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

Área: FISIOLOGIA

Instituição: UFRJ

Proponente: Ligia Maria Pondé Vassalo

Título: Publicação de duas monografias científicas do Programa Avançado de Neurociências

Modalidade: Auxílio Publicação de Periódico Científico

Ano: 1989

Grande Área: ENGENHARIAS

Área: ENGENHARIA QUÍMICA

Instituição: IME

Proponente: Peter Rudolf Seidl

Título: Revista “Química Industrial”

Modalidade: Auxílio Publicação de Periódico Científico

Ano: 1988

O segundo Relatório de Atividades de 1989 da FAPERJ, publicado no início de 1990, informa que nove 
projetos foram aprovados pelo APQ-3 em 1989. Foram eles:

Grande Área: CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

Área: CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA (sic)

Instituição: SBPC

Proponente: Darcy Fontoura de Almeida

Título: Revista “Ciência Hoje”

Modalidade: Publicação de Periódico Científico

Ano: 1989

Grande Área: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

Área: BIOQUÍMICA

Instituição: UFRJ

Proponente: Clarisa Beatriz Palatnik de Souza

Título: “Estudo bioquímico e biológico dos glicoconjugados de Leishmania donovani”

Modalidade: Publicação de Periódico Científico

Ano: 1989
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Grande Área: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

Área: BIOFÍSICA

Instituição: UFRJ

Proponente: Gilberto Mendes de Oliveira Castro

Título: “Simpósio internacional sobre membranas bio lógicas”

Modalidade: Publicação de Periódico Científico

Ano: 1988

Grande Área: ENGENHARIAS

Área: ENGENHARIA DE MATERIAIS E METALURGIA

Instituição: SBV

Proponente: Ivani de Souza Bott 

Título: “Revista Brasileira de Aplicações de Vácuo”

Modalidade: Publicação de Periódico Científico

Ano: 1989

Grande Área: ENGENHARIAS

Área: ENGENHARIA QUÍMICA

Instituição: ABQ

Proponente: Peter Rudolf Seidl

Título: Edição nº. 3 da revista “Química Industrial ”

Modalidade: Publicação de Periódico Científico

Ano: 1989

Grande Área: CIÊNCIAS AGRÁRIAS

Área: RECURSOS PESQUEIROS E ENGENHARIA DA PESCA

Instituição: SUDEPE (Superintendência do Desenvolvi mento da Pesca)

Proponente: Lísia Vanacor Barroso

Título: “Diagnóstico ambiental para a pesca de água s interiores do estado do Rio de Janeiro”

Modalidade: Publicação de Periódico Científico

Ano: 1989

Grande Área: CIÊNCIAS HUMANAS

Área: SOCIOLOGIA

Instituição: IUPERJ

Proponente: Carlos Alfredo Hasenbalg

Título: “Estudos Afro-Asiáticos nº. 17”

Modalidade: Publicação de Periódico Científico

Ano: 1989
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Grande Área: CIÊNCIAS HUMANAS

Área: SOCIOLOGIA

Instituição: UFRJ

Proponente: Vera Maria Cândido Pereira

Título: “Revista Brasileira de Ciências Sociais”

Modalidade: Publicação de Periódico Científico

Ano: 1989

Grande Área: CIÊNCIAS HUMANAS

Área: HISTÓRIA

Instituição: FGV

Proponente: Lúcia Maria Lippi Oliveira

Título: Edição da Revista “Estudos Históricos nº. 3”

Modalidade: Publicação de Periódico Científico

Ano: 1989

No Relatório de Atividades de 1990, publicado em janeiro de 1991, registrou-se a demanda de 18 propostas 
para o APQ-3, sendo que, destas, somente sete são registradas como aprovadas no respectivo relatório:

Grande Área: CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

Área: MATEMÁTICA

Solicitante: Carlos Frederico Borges Palmeira

Instituição: IMPA

Título: Revista “Matemática Universitária nº. 10”

Modalidade: Publicações Científicas

Ano: 1990

Grande Área: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

Área: IMUNOLOGIA

Solicitante: Márcia Cury El-Cheikh

Instituição: UFRJ

Título: “Extramedullary Proliferation of Eosinophil Granulocytes in Chronic Schistosomiasis Mansoni Is Medi-
ated by a Factor Secreted by Inflammatory Macrophages”

Modalidade: Publicações Científicas

Ano: 1990

Grande Área: ENGENHARIAS

Área: ENGENHARIA QUÍMICA

Solicitante: Peter Rudolf Seidl

Instituição: ABQ (Associação Brasileira de Química)

Título: Edição nº. 3 da revista “Química Industrial”
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Modalidade: Publicações Científicas

Ano: 1990

Grande Área: CIÊNCIAS AGRÁRIAS

Área: MEDICINA VETERINÁRIA

Solicitante: Jürgen Döbereiner

Instituição: CBPA (Centro Brasileiro de Pesquisas Animais)

Título: Edição da revista “Pesquisa Veterinária Brasileira”

Modalidade: Publicações Científicas

Ano: 1990

Grande Área: CIÊNCIAS HUMANAS

Área: EDUCAÇÃO

Solicitante: Carlos Alberto Quadros Coimbra

Instituição: SBPC

Título: Publicação das palestras: “SBPC vai à escola para valorização do ensino público”

Modalidade: Publicações Científicas

Ano: 1990

Área: EDUCAÇÃO

Solicitante: Zairo Borges Cheibub

Instituição: PUC-Rio

Título: Edição da Revista semestral “Contexto Internacional”

Modalidade: Publicações Científicas

Ano: 1990

Grande Área: LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES

Área: ARTES

Solicitante: Margareth Aparecida Silva Campos Pereira

Instituição: PUC-Rio

Título: Edição da Revista “Gávea – Revista de História da Arte e Arquitetura”

Modalidade: Publicações Científicas

Ano: 1990

Os dados acima indicam que durante sua primeira fase, o APQ-3 tinha bastante flexibilidade, a começar 
pela mudança na menção ao nome do auxílio – “Publicações Científicas”, em vez de “Auxílio Publicação de 
Periódico Científico” ou “Publicação de Periódico Científico” –, dando uma conotação mais abrangente a esta 
modalidade de fomento. Outro ponto a destacar é que, embora contemplasse majoritariamente propostas 
de publicação de periódicos científicos, o APQ-3 apoiava também a edição de obras não periódicas, como 
a de duas monografias do Programa Avançado de Neurociências da UFRJ, em 1988, ou a publicação em 
periódico estrangeiro do “Estudo bioquímico e biológico dos glicoconjugados de Leishmania donovani”, 
da pesquisadora da UFRJ Clarisa Beatriz Palatnik de Souza, em 1989, além da  publicação das palestras 
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do projeto “SBPC vai à escola para valorização do ensino público” (título depois reduzido para “SBPC vai à 
escola”, iniciativa que existe até hoje) e de artigos científicos, como o da professora Márcia Cury El-Cheikh, 
escrito em parceria com Radovan Borojevič e publicado na revista “Infection and Immunity”, da American 
Society of Microbiology (vol. 58, n. 3, mar. 1990, p. 816-821).

A pouca procura para a modalidade de APQ-3 pode ser explicada pelo seu direcionamento à modalidade 
de periódicos científicos e não a publicações em geral, além da sua pouca divulgação no meio acadêmico 
e científico e da inconstância na disponibilidade de recursos financeiros que caracterizou o funcionamento 
da FAPERJ durante aquele período.

Um novo APQ 3

No ano de 2000, em homenagem ao eminente cientista e pesquisador Carlos Chagas Filho, recentemente 
falecido, a fundação mudou o nome para Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Rio de Janeiro, mantendo a sigla FAPERJ.

Neste contexto, o compromisso com a divulgação do trabalho de pesquisa desenvolvido em instituições de 
ensino, laboratórios, centros de investigação e segmentos privados da ciência e da tecnologia do Estado do 
Rio de Janeiro, em especial dos produtos resultantes de projetos fomentados pela Fundação, foi o respon-
sável pela criação de um programa que possibilitasse a divulgação deste enorme potencial editorial.

Além do compromisso de atualizar a proposta inicial de publicações na FAPERJ, a reestruturação do Programa 
de Editoração da FAPERJ teve ainda como marco inquestionável de inflexão a necessidade de fortalecimen-
to do mercado editorial fluminense, que vivia terrível crise no final dos anos 1990. Segundo o historiador 
Francisco Carlos Teixeira da Silva (UFF/UFRJ), em depoimento concedido em novembro de 2012,

a crise do mercado editorial fluminense foi responsável pelo fechamento de várias editoras e da 
mudança de algumas para o estado de  São Paulo, como no caso da “Paz e Terra” e da “Campus”. 
Neste contexto de crise, a produção científica e acadêmica ficou afastada do mercado editorial, im-
pedindo a circulação de ideias e pesquisas no suporte mais popular e disseminado, que é o livro.

A proposta de reestruturação do APQ 3 foi apresentada por Francisco Carlos (então assessor da Diretoria 
Científica) na 91ª. Reunião Ordinária do Conselho Superior, em 29 de setembro de 2000. Na verdade, foi 
apresentada uma proposta para formalizar o que já vinha sendo praticado há algum tempo: a retomada, 
sob novos parâmetros, do tradicional APQ-3 de 1987, justificada por demanda apresentada por vários 
pesquisadores do Estado em reunião ocorrida no final de 1999 na Academia Brasileira de Ciências (ABC). 
A proposta de Francisco Carlos era reeditar ou relançar o APQ-3 sob o nome de “Programa de Editoração 
Científica e Apoio à Preservação de Acervos”, abrangendo, numa só modalidade, o apoio à preservação e 
ampliação de acervos de museus, arquivos históricos e bibliotecas de instituições sediadas no Estado, e o 
apoio mais regular à publicação de livros, edições temáticas de periódicos e obras científicas e acadêmicas 
em mídias impressas, eletrônicas ou digitais.

A parte referente à Preservação de Acervos foi longamente discutida pelos membros do Conselho Superior 
da FAPERJ, diretores e demais participantes da reunião, mas constatou-se que se tratava de questão com-
plexa e que exigia estudos mais aprofundados. Os conselheiros sugeriram a formulação de propostas sobre 
esse tema, que seriam submetidas em nova reunião do Conselho Superior. Em seguida, Francisco Carlos 
apresentou a proposta de criação (ou de recriação) do Programa de Apoio à Editoração – APQ 3 (outras vezes 
mencionado “Apoio à Editoração Científica”).

Na reunião, também ficaram estabelecidas as diretrizes para o auxílio, que passariam a ser centralizadas 
em uma coordenação, que providenciaria pareceristas, por área, para a análise meritória. Também nesse 
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momento ficava estabelecida como obrigatória a impressão da logomarca da FAPERJ na primeira capa em 
cada título financiado, para favorecer a identificação da obra como sendo um produto desta nova modali-
dade de auxílio. Estipulou-se um teto de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) para a proposta orçamentária dos 
títulos financiados, seja em formato impresso, eletrônico ou digital. Francisco Carlos relatou que a proposta 
já estava divulgada na página da FAPERJ na Internet.

Reinaldo Guimarães (Uerj), então membro do Conselho Superior, destaca a originalidade da proposta e a 
importância da iniciativa da FAPERJ. Sugere ainda que se constitua um comitê permanente de orientações 
gerais, e que sejam lançados editais para a seleção de trabalhos a serem publicados. Um mês após a reu-
nião, o novo APQ 3 é lançado, com a primeira data limite para submissão de propostas fixada em 30 de 
dezembro daquele ano, conforme publicado no Faperj 2000, impresso de divulgação científica institucional 
da época.

É interessante observar que, segundo Francisco Carlos, apenas 19 títulos haviam sido publicados com 
recursos do programa em sua versão anterior, havendo a expectativa de que esse número aumentaria sig-
nificativamente com a implantação de uma nova versão. No tocante à publicação de periódicos, Francisco 
Carlos procurou desvincular o novo APQ 3 do anterior, ao se manifestar contrário à publicação de revistas 
seriadas, “devido ao custo do empreendimento”. Por fim, destacou a preocupação do programa em viabilizar 
a publicação de trabalhos de reconhecido mérito acadêmico, mas sem apelo comercial.

Em sua entrevista, Falcon não menciona nada de específico sobre a publicação de “periódicos científicos” 
em relação ao primeiro APQ-3 – Publicação de Periódico Científico, instituído em 21.12.1987. A respeito da 
publicação de revistas a partir do novo APQ 3 (2000), o professor Francisco Falcon apontou os problemas 
na definição dos critérios para este tipo de publicação (problema que seria solucionado, posteriormente, 
com o lançamento de um edital específico para o financiamento de periódicos regulares):

Sobre as revistas, eu achava duas coisas. Primeiro, [o regulamento do programa determinava 
que] era necessário que a revista já tivesse publicado no mínimo três números, para então dar 
sequência. E havia ainda a questão do formato, a questão do conteúdo. Aí vinha a outra questão: 
não podia ser um número ordinário, tinha que ser um número especial. Eu achava isto proble-
mático. Quem trazia a proposta estava preocupado com duas coisas: lançar uma nova revista ou 
assegurar a continuidade de uma revista existente. E quando você começava a delimitar o cam-

Antônio Celso, presidente da FAPERJ e Francisco Carlos, historiador, diretor do Departamento de História 
da UFRJ e coordenador do Programa de Editoração, no estande na Bienal, em 2001.

Foto: Divulgação
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po, a estabelecer exigências, eu achava que era uma forma de você dificultar a publicação. Eu 
achava que o importante era uma comissão julgar a qualidade da revista, uma comissão da área 
respectiva julgar, se a revista era original, importante, etc. Mas esta simples questão de você já ter 
três números para que dissessem “ah, agora pode, então entrega aqui os três números que nós 
vamos financiar mais três”, ou então você dizer “não, então traga um número especial”, eu acho 
que isto criava uma certa artificialidade. As pessoas iam organizar números especiais só para ter 
financiamento da FAPERJ.

Com a reestruturação aprovada e a primeira chamada lançada nos novos moldes, o APQ 3 passa a ser uma 
modalidade de auxílio que tem por finalidade a edição, com o concurso de editoras comerciais/privadas e 
universitárias, de obras que sejam disponibilizadas no circuito livreiro tradicional. O fomento à publicação 
permitiu, então, oferecer a essas editoras um produto editorial pronto para o processamento gráfico, já 
avalizado por especialistas de todas as áreas do conhecimento. O fato é que a seleção de propostas devia 
ser fundamentada, essencialmente, no mérito e na qualidade do trabalho submetido ao programa, tornando 
possível a publicação de livros que enfrentavam dificuldades no processo editorial convencional, seja pela 
temática, seja pela maior complexidade textual, seja pelo caráter especificamente científico das obras.

Durante o primeiro ano da reestruturação do Programa, registra-se a 
publicação de um dos primeiros livros fomentados pela FAPERJ a ter ex-
pressiva repercussão nacional. Trata-se de A derradeira gesta. Lampião e 
Nazarenos guerreando no sertão, de Luitgarde Oliveira Cavalcanti Barros, 
lançado pela editora Mauad em 2000, que foi selecionado para o Prêmio 
Jabuti de 2001, sendo um dos finalistas daquela edição. 

Na primeira fase do programa após a reestruturação, entre 2001 e 2006, 
foram contempladas 212 solicitações, no valor total de R$ 4.391.135,99. 
A distribuição dos recursos pode ser visualizada nos gráficos e tabelas 
a seguir, pelas Grandes Áreas (GA), Áreas do Conhecimento e Institui-
ções.

É necessário observar que os dados aqui apresentados (2001-2006) fo-
ram organizados a partir da base de dados existente à época. A professora 
e historiadora Ismênia de Lima Martins (UFF), que coordenava o programa 
nos últimos anos desse período, ressaltou que muitos processos foram 
pagos em data bem posterior à sua solicitação. Deste modo, como não 
há acesso detalhado à informação sobre a demanda e concessão por 

ano, foi decidido tratar o período em bloco, como um todo.

Um dos primeiros livros publicados 
pelo novo APQ 3, em 2000



D
iv

ul
ga

nd
o 

o 
co

nh
ec

im
en

to
 C

ie
nt

ífi
co

 e
 T

ec
no

ló
gi

co
 

do
 E

st
ad

o 
do

 R
io

 d
e 

Ja
ne

iro

21

Grá• co 1: Distribuição por Grande Área (2001-2006)

Como pode ser observado, a Grande Área do Conhecime nto (GA) que mais recebeu apoio do programa de 
editoração neste período foi a de Ciências Humanas (46%), seguida das Ciências Sociais Aplicadas (21%) , 
Linguística, Letras e Artes (18%), Ciências Exatas e da Terra (7%), Ciências Biológicas (4%), Ciências  da 
Saúde (3%) e Engenharias (1%).

Se considerarmos a participação das Áreas do Conhec imento, dentro de cada Grande Área, observamos 
que na GA das Ciências Humanas a área que mais se d estaca no período em questão é a de História (47%), 
seguida das áreas de Antropologia (14%), Psicologia  (13%), Educação (10%), Filosofia (8%), Ciência Pol ítica 
(6%) e Geografia 2%).

Grá• co 2:  Distribuição por áreas das Ciências Humanas (2001-2006)

Na Grande Área das Ciências Sociais Aplicadas, as á reas de  Arquitetura e Urbanismo (45%) e de Comunic ação 
(33%) são responsáveis pela grande maioria das publ icações. As demais áreas desta GA que aparecem nest e 
período são as de Planejamento Urbano e Regional e Administração, com participação de 11% cada uma.
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Gráfi co 3: Distribuição por áreas das Ciências Sociais (2001-2006)

Já na Grande área de Linguística, Letras e Artes, observamos a quase totalidade das publicações na área 
de Artes, responsável por 94% dos produtos fomentados.

Gráfi co 4: Distribuição por áreas de Língusitica, Letras e Artes (2001-2006)

Na Grande área das Ciências Exatas e da Terra, apenas duas áreas participam desta edição, sendo que a 
área de Ciência da Computação sobressai com a publicação de 8 dos 10 apresentados pela Grande área 
neste período.

Gráfi co 5: Distribuição por áreas das Ciências Exatas e da Tera (2001-2006) 
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Na grande área das Ciências Biológicas, a área de Ecologia é responsável por 50% das publicações. Além 
desta área, identificamos a participação das áreas de Morfologia e de Biologia Geral, com 25% dos produtos 
cada uma.

Gráfi co 6: Distribuição por áreas das Ciências Biológicas (2001-2006) 

Na Grande área das Ciências da Saúde, observamos a participação equivalente de quatro áreas: Saúde 
Coletiva, Nutrição, Medicina e Educação Física. Trata-se da publicação de 1 (um) livro para cada área, todos 
no ano de 2003.

Gráfi co 7: Distribuição por áreas das Ciências da Saúde (2001-2006)

Neste período, observamos a participação de três áreas das Engenharias: A Engenharia de Produção (34%), 
Civil (33%) e Elétrica (33%).
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Grá• co 8: Distribuição pelas Engenharias (2001-2006) 

No que se refere às Instituições de Ciência e Tecno logia do Estado do Rio de Janeiro (ICTs) que partic iparam 
desta fase do APQ 3, o gráfico a seguir ilustra a c oncessão do auxílio para as instituições que tivera m mais 
de um auxílio no período. São elas: Universidade Fe deral do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade do Est ado 
do Rio de Janeiro (Uerj), Universidade Federal Flum inense (UFF), Pontifícia Universidade Católica do R io de 
Janeiro (PUC-Rio), Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz),  Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRR J), 
Universidade do Rio de Janeiro (UniRio), Biblioteca  Pública do Estado do Rio de Janeiro (BPERJ), Funda ção 
Casa de Rui Barbosa (FCRB), Fundação Museu da Image m e do Som (FMIS), Universidade Cândido Mendes 
(UCM, atual Ucam), Arquivo Nacional (AN), Arquivo P úblico do Estado do Rio de Janeiro (Aperj), Univers ida-
de Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (Uenf ), Fundação Getúlio Vargas (FGV), Fundação Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro (FTMRJ), Instituto do P atrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) e Museu 
da República (MR).

Grá• co 9: Distribuição dos processos APQ 3 (2001-2006) por ICTs

Além destas instituições, encontramos nos registros  da FAPERJ a participação das seguintes instituiçõe s 
científicas e tecnológicas (ICTs) com uma publicaçã o cada uma: Academia Brasileira de Ciências (ABC), Centro 
do Exército Brasileiro (CEB), Centro de Estudos e D ivulgação de Informação (Cedin), Fundação Centro de 
Informações e Dados do Rio de Janeiro (Fundação Cid e, extinta em 2009 e absorvida pela Fundação Centro 
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Estadual de Estatísticas, Pesquisas e Formação de Servidores Públicos do Rio de Janeiro, Fundação Ceperj), 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Departamento de Recursos Minerais 
(DRM-RJ), Escola de Guerra Naval (EGN), Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Escola 
Superior de Guerra (ESG), Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), Fundação Anita Mantuano 
de Artes do Estado do Rio de Janeiro (Funarj), Instituto Antônio Carlos Jobim (IACJ), Museu de Astronomia e 
Ciências Afins (Mast), Museu da Imagem e do Som (MIS), Museu Nacional de Belas Artes (MNBA), Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), Faculdade de Ciências Médicas e Paramédicas Fluminense 
(Seflu), Tempo Glauber (TG), Universidade Estácio de Sá (Unesa).

Ismênia Martins (UFF), coordenadora do Programa à época, relata que uma grande preocupação que teve 
ao assumir a coordenação em 2004 foi revisar e reformular o seu regulamento.

Na verdade, quando o APQ 3 foi reestruturado, no final de 2000, foram estabelecidos os requisi-
tos básicos para a submissão de propostas, como o ineditismo do trabalho, a dificuldade de sua 
edição comercial, a exigência do grau de doutor ou equivalente e a vinculação do proponente a 
uma instituição de ensino e pesquisa do Estado do Rio de Janeiro, a exclusão de dissertações de 
mestrado, a necessidade de transformação formal e de teses de doutorado em livro e, no caso 
de periódicos, somente poderiam ser aprovados números temáticos de revistas já consolidadas. 
Porém, a despeito de as normas do APQ 3 serem bastante claras e de estarem disponíveis no site 
da Fundação, chegavam inúmeras propostas de publicação de obras que não se enquadravam 
aos requisitos do programa. Logo depois que eu assumi, a minha primeira providência foi avaliar 
os projetos que tínhamos. E foi assustador! Num segundo momento, começamos a organizar as 
prioridades de concessão. E quais foram estas prioridades? Primeiro, os livros. Então, tivemos 
que rever as normas do programa. Para nós, a prioridade de publicação era uma coisa vinculada a 
produção de pesquisa, a conteúdo original, e a trabalho preferencialmente ligado às instituições de 
ensino e pesquisa. É lógico que poderia haver alguma coisa oriunda de um museu, de um instituto 
cultural disto ou daquilo, de um outro equipamento cultural, mas o normal é que fluísse daque-
las outras. Então, havia essa exigência de passar por esse circuito e de ser um produto original. 
Demos também prioridade para trabalhos que fossem encarados como produto final de projetos 
financiados pela FAPERJ. Porque aí é como se nós estivéssemos completando um ciclo, que ficava 
interrompido antes. Depois, a outra característica ou condição era a de prevalência de obra coletiva 

Ismênia de Lima Martins, historiadora, professora emérita do Departamento de História da UFF.

Foto: Lécio Augusto Ramos
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em relação à obra individual. E, no caso de obra coletiva, nós dávamos ênfase a congressos feitos 
no Rio de Janeiro com apoio da FAPERJ.

No âmbito da publicação de periódicos, ela ressalta a importância que o Programa concedeu à Revista Rio de 
Janeiro, responsável pela grande participação da área de História no APQ 3. Entretanto, aponta dificuldades 
que a publicação de periódicos sempre implicou:

O negócio das revistas era outro problema. Porque, por mais que a gente explicasse que o APQ 3 
financiava livros e apenas números especiais de revistas, apareciam propostas de financiamento de 
edições normais de revistas. Na minha época, nós abrimos uma exceção para uma revista que era 
sediada na Uerj, mas com duas características distintivas: era interdisciplinar e interinstitucional. 
Então, a gente tinha artigo que podia ter sido escrito por um engenheiro, um arquiteto, por um 
pesquisador de qualquer área.

Outro assunto que a pesquisadora afirma merecer destaque é a publicação de teses, algo difícil de opera-
cionalizar. 

Primeiro, porque a avaliação disso é muito cara. Você não pode colocar as pessoas do mesmo 
programa avaliando, nem de programas rivais. É mais uma coisa para trazer gente de fora, sem 
mencionar os problemas que este trabalho apresenta. Porque há quem goste de um programa ou 
grupo e que não gosta de outros. Na verdade, eu não sinto necessidade de se apoiar a publicação 
de teses. Eu acho que é melhor injetar mais recursos na editoração, abrir um edital maior, por 
exemplo.

Ismênia identifica um novo caminho que é dado ao Programa a partir de 2007, ao qual denomina de turning 
point para o Programa de Auxílio à Editoração. Com a chamada regular anual que passa a existir a partir de 
então, o APQ 3 começa a funcionar em fluxo contínuo, com data prevista para encaminhamento e avaliação 
das propostas, além de ter uma verba previamente alocada para esse tipo de auxílio.

Em novembro de 2007, Alfredo Gaspar Ulm da Silva, que já atuava como assessor do programa de Edi-
toração, assumiu a coordenação do APQ 3, em virtude do afastamento de Ismênia Martins, por razões de 
saúde. Alfredo Ulm exerceu a função até 2009, com a colaboração de Fernanda Candeias. Em 2008, Mônica 
Maria Guimarães Savedra, assessora da Diretoria Científica e responsável por alguns programas e editais 
da Fundação, passou a colaborar também com o Programa de Editoração. Em 2009, ela foi nomeada co-
ordenadora do APQ 3. 

Alfredo Ulm assessorou a coordenação do programa de Editoração desde o seu ingresso na FAPERJ, em 
2000, quando cuidou da organização da edição da segunda edição do Mapa da Ciência (a primeira foi 
publicada em 1999 e foi editada por Nireu de Oliveira Cavalcanti), até o seu afastamento da Fundação, em 
2009. Com a reestruturação do programa de editoração, auxiliou Francisco Carlos no controle dos projetos 
de publicação recebidos e na divulgação e distribuição das obras financiadas. Segundo ele, a participação 
da FAPERJ nas bienais do livro de 2001 e 2003 foi importante para apresentar à comunidade científica e 
acadêmica o programa, expondo as obras que vinham sendo editadas, inclusive com a presença de alguns 
autores. Alfredo relembra o seu trabalho no programa de editoração da FAPERJ: 

Tenho a satisfação de dizer que trabalhei com todos os coordenadores do programa – Francisco 
Carlos, Francisco Falcon, Ismênia Martins e Mônica Savedra. No começo, o programa de editoração 
enfrentou muitos problemas. Desde o momento em que eu fui para lá, comecei a recuperar todas 
as publicações que haviam sido feitas. Não eram muitas, mas consegui identificar alguns títulos e 
enviar para bibliotecas públicas, conservando dois exemplares no nosso acervo. Comecei também 
a ligar para vários pesquisadores e pedir pelo menos um exemplar para o acervo da FAPERJ, já 
que a entrega dos exemplares que cabiam à FAPERJ não era cobrada e, quando era, muitos não 
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atendiam. O Francisco Carlos e o Francisco Falcon – e até a Ismênia, um pouco menos – apoiavam 
muito o APQ 3, mas privilegiavam a área deles, História. Isto foi mudando aos poucos. Para mim, 
a grande importância do APQ 3 era a possibilidade de publicar livros que o mercado editorial 
não costumava publicar. Por exemplo, livros das áreas de Química, de Física, de Matemática, de 
Medicina, de Biologia. Esta diversidade foi conquistada gradualmente, enriquecendo o acervo de 
publicações apoiadas pela FAPERJ.

Alfredo Ulm: longa colaboração com o APQ 3 e empenho na distribuição das obras publicadas

Foto: Lécio Augusto Ramos
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O Programa teve um crescimento significativo nos últimos anos, quando foram destinados R$ 
13.347.696,00 para a publicação de mais de 700 obras, distribuídas em todas as áreas do conhe-
cimento. São obras de reconhecido mérito científico e tecnológico, produzidas por pesquisadores, 

representantes de diferentes áreas e instituições de ensino e pesquisa do nosso Estado.

O ano de 2007 é considerado um marco na história da FAPERJ, e também do APQ 3. Em 15 de junho, ainda 
nos primeiros meses do primeiro mandato do governador Sérgio Cabral, em solenidade realizada na sede da 
Academia Brasileira de Ciências (ABC), o então secretário de Ciência e Tecnologia, Deputado Federal Alexandre 
Cardoso, anunciava que se passaria a cumprir a Constituição do Estado, destinando-se, efetivamente, 2% de 
sua arrecadação tributária líquida para a FAPERJ. Esse fato marcante decorreu da grande sensibilidade do 
governador Sérgio Cabral e do secretário Alexandre Cardoso que, habilmente, defenderam que fomentar a 
ciência, a tecnologia e a inovação era fomentar o futuro do Estado do Rio de Janeiro. O diretor-presidente 
(hoje denominado presidente, após alteração no estatuto da Fundação) da FAPERJ, Ruy Garcia Marques, 
considerou a dotação orçamentária “uma verdadeira revolução no fomento à ciência e tecnologia no Estado 
do Rio de Janeiro”, destacando, no novo quadro, a importância do programa Auxílio à Editoração da FAPERJ, 
sobretudo o seu papel na difusão da ciência. (Boletim da FAPERJ, Nº 144, 21 a 27 de junho de 2007).

Horas após o anúncio, o tesouro do estado autorizou a liberação de R$ 40 milhões em recursos para a Fun-
dação – parte do repasse anual previsto em decreto assinado pelo governador Sérgio Cabral. A iniciativa do 
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 2 O APQ 3 nos últimos anos e a 

divulgação da ciência, da tecnologia e 
da inovação no Estado do Rio de Janeiro
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governo do estado ampliou a previsão de orçamento para a FAPERJ em 2007 para R$ 223 milhões – R$ 198 
milhões oriundos do governo estadual e cerca de R$ 25 milhões de parcerias com agências e instituições 
federais –, estabelecendo um novo recorde no montante de recursos destinados anualmente à agência de 
fomento à pesquisa fluminense.

Na ocasião, disse Alexandre Cardoso: “Apesar de o governo do estado passar por um momento orçamentário 
difícil, com a cotação do dólar em baixa e a queda do preço do petróleo, o decreto mostra o compromisso 
do governador com a área de C,T&I”.

O presidente da ABC, Jacob Palis, em seu discurso, observou: 

“O Rio de Janeiro concentra 20% da produção de ciência 
e tecnologia no Brasil, atuando desde a ciência básica 
até biotecnologia, desenvolvimento de fármacos, estudo 
de mudanças climáticas, tecnologia limpa, entre outras 
áreas de destaque. A ABC e a comunidade científica co-
memoram essa iniciativa, como um futuro sólido”.

Ruy Marques mapeou as consequências e o ineditismo da medida, 
lembrando que a FAPERJ passava a ser a segunda FAP (Funda-
ção de Amparo à Pesquisa) do país em dotação orçamentária, e 
analisou as oportunidades de crescimento propiciadas pelo novo 
governo estadual, que possibilitariam mudança de atitude e 

“uma verdadeira revolução no fomento à ciência e tec-
nologia no Estado do Rio de Janeiro. Não existe parale-
lismo dessa ação na história do Estado do Rio de Janeiro”. E complementou: “No País, somente se 
vislumbrou uma ação similar na década de 1960 do século passado, quando o governador Carvalho 
Pinto, do Estado de São Paulo, passou a observar a destinação de recursos prevista em índice cons-

Foto: Lécio Augusto Ramos

Jacob Palis Júnior, matemático, presidente da Academia 
Brasileira de Ciências (ABC).
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titucional à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp). (Ibidem, Boletim da 
FAPERJ, Nº 144, 21 a 27 de junho de 2007)

Desde a reestruturação do Programa APQ 3, em 2000, a FAPERJ havia concedido 212 auxílios, como de-
monstrado no capítulo anterior. Só no ano de 2007, 107 obras receberam apoio da Fundação. Desse total, 
67 foram selecionadas pelo Edital 13-2007 – o primeiro desde que o Programa foi lançado –, enquanto 40 
obtiveram auxílio pelo sistema de balcão, aberto durante o primeiro semestre do ano. A soma de ambos 
permitiu que a FAPERJ estabelecesse um novo recorde. Além disso, a qualidade dos projetos inscritos levou 
a direção da FAPERJ a um aumento significativo na dotação dos recursos para esta modalidade. Dos R$ 500 
mil previstos anteriormente, passou-se a R$ 980 mil. Faz-se necessário ressaltar que em 2007 foram pagos 
muitos projetos que já haviam sido aprovados no período anterior (2001-2006), o que faz com que o APQ 
3, a partir de então, passasse a ser um Programa com regularidade de pagamento.

Daí em diante, observamos maior variedade de temas, muitos deles pouco explorados anteriormente, 
como filosofia, história política brasileira e estudos que envolvem questões temáticas da América Latina; 
pesquisas que, embora com pouco apelo comercial, representam relevante contribuição científica para o 
nosso Estado.

Um fator de destaque no Programa de Editoração da FAPERJ é a distribuição dessas obras para todas as 
bibliotecas públicas do estado do Rio de Janeiro e para muitas escolas públicas. Dessa forma, com temas 
relacionados a todas as áreas do conhecimento, a Fundação pretende atingir também as mentes em for-
mação, motivando-as, inclusive, a se direcionarem para a carreira científica.

O APQ 3 do ano de 2007, em números, pode ser visualizado nos gráficos e tabelas a seguir, que demons-
tram seu indiscutível crescimento. No gráfico 10, já observamos o crescimento da demanda. Somente nes-
se ano, o Programa apresenta uma demanda que significa metade dos auxílios concedidos nos seis anos 
anteriores.

Gráfi co 10: Demanda e aprovação (2007)

Na avaliação geral da distribuição dos recursos alocados por Grande área no ano de 2007, observa-se que 
as de Ciências Humanas e Ciências Sociais Aplicadas continuam a ser as que mais se destacam no APQ 3. 
Entretanto, começa a se verificar uma diferença em relação ao período anterior, quando, a partir de então, 
os projetos contemplados nas Engenharias e nas Ciências da Saúde crescem e as de Linguística, Letras e 
Artes, e Exatas e da Terra diminuem, quantitativamente, como demonstrado no Gráfico 11,  que apresenta 
a distribuição da concessão, e no gráfico 12, que apresenta a demanda e a concessão para cada GA.
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Grá• co 11: Distribuição por Grande Área (2007)

Grá• co 12:  Distribuição por Grande Área (2007)

No que se refere às Áreas do Conhecimento, o gráfic o 13 demonstra a inserção de novas áreas no APQ 3, 
em comparação com o período anterior (2001- 2006). Em 2007 a área de História continua em destaque 
no Programa e a área de Educação começa a apresenta r um crescimento significativo, que será mantido 
nos anos posteriores.
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Gráfi co 13: Distribuição por Área do Conhecimento (2007)

A participação das ICTs neste ano foi bastante representativa, como demonstra o Gráfico 14. A Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (Uerj) se destaca com o maior número de demanda e de projetos aprovados 
no Programa. A partir deste ano começa a se delinear o perfil de participação das ICTs no APQ 3. Além da 
Uerj, a Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UFRJ), a Universidade Federal Fluminense (UFF), a 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), A Universi-
dade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e a Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UniRio) 
são as ICTs de maior participação. No item outras estão as demais ICTs que participam e que atingem uma 
representação significativa, como a Universidade Estácio de Sá (Unesa) e a Universidade do Grande Rio 
(Unigranrio), que a partir de então passam a ter uma maior participação no APQ 3.

Gráfi co 14: Distribuição por ICTs (2007)

Com um crescimento constante, o Programa ganha fôlego maior nos anos seguintes e financia a publica-
ção de mais de 100 títulos nos anos de 2008 e 2009, com valores em torno de R$ 2 milhões. Ainda nesses 
dois anos, identifica-se aumento na submissão de projetos para a publicação de livros didáticos. Ao final de 
2009, o APQ 3 já se aproximava da marca de 500 títulos editados e passa a ter dois períodos anuais para 
submissão de propostas. 
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Os números do APQ 3 em 2008 e 2009 podem ser confer idos nos gráficos a seguir. Nos gráficos 15 e 16, 
podemos ver que a demanda é superior a 100 (102 em 2008 e 107 em 2009) e o número de projetos con-
templados demonstra uma demanda qualificada superio r a 60%.

Grá• co 15: Demanda e aprovação (2008)

Grá• co 16: Demanda e aprovação (2009)

No que se refere à demanda bruta e qualificada por Grande Área do Conhecimento, verificamos nos Gráfi-
cos 17 e 18 que, tanto em 2008 como em 2009, as trê s Grandes Áreas que mais se destacam são Ciências 
Humanas, seguida de Linguística, Letras e Artes e C iências Sociais Aplicadas. Dentro da GA das Ciência s 
Humanas, a área de Educação se destaca com a produç ão de 17 obras das 37 aprovadas em 2008 e 13 das 
35 aprovadas em 2009. Já na área de Linguística, Le tras e Artes, especificamente na área de Letras, e nas 
Grande Áreas das Ciências Biológicas, da Saúde e Ex atas e da Terra, o comportamento é semelhante neste s 
dois anos. Por fim, a Grande Área das Ciências Agrá rias, que não demandou recurso nos anos anteriores, 
passa a fezê-lo a partir de 2009.
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Gráfi co 17: Demanda e aprovação por Grande Área (2008)

Gráfi co 18: Demanda e aprovação por Grande Área (2009)

No que se refere às Áreas do Conhecimento, as áreas de Educação e História são as que mais se destacam 
no âmbito das Ciências Humanas. A área de Educação é responsável pela publicação de 17 e 13 obras e a 
de História pela publicação de 9 e 8 obras respectivamente, dentre as 37 aprovadas para a Grande Área em 
2008 e das 35 aprovadas em 2009.

Quanto à participação das Instituições de Ciência e Tecnologia do estado, vale ressaltar a gran-
de participação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), seguida da Universidade Fe-
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deral do Rio de Janeiro (UFRJ) e da Universidade Federal Fluminense (UFF). Algumas institui-
ções participaram dos dois anos, como a Fundação de Apoio à Escola Técnica do Estado do 
Rio de Janeiro (Faetec), Fundação Getúlio Vargas (FGV), Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (Uenf), 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), a Universidade Estácio de Sá (Unesa) e a Universida-
de Federal do Estado do Rio de Janeiro (UniRio). Além de outras que só participaram em um ano, como o 
Instituto Militar de Engenharia (IME), o Museu de Astronomia e Ciências Afins (Mast) e Museu Nacional (MN) 
em 2008 e a Universidade Severino Sombra em 2009. A participação destas ICTs podem ser visualizadas 
nos Gráficos 19 e 20.

Gráfi co 19: Demanda e aprovação por ICTs (2008)

Gráfi co 20: Demanda e aprovação por ICTs (2009)

Por reconhecer a relevância do tema, a direção da FAPERJ lança, em 2009, um Programa complementar, 
que é o Apoio à Produção de Material Didático ao Ensino e à Pesquisa, que tem nova edição em 2012. Esse 
programa, reconhecido como complementar à modalidade de auxílio proposta pelo APQ 3, vem permitin-
do o desenvolvimento de importantes produtos, dentre eles livros, CDs, DVDs e vídeos, muitos dos quais 
posteriormente são apoiados pelo programa de Editoração.
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A partir de 2010, o APQ 3 passa a ter duas chamadas  anuais e dobra o número de concessões. O cresci-
mento do Programa continua e a demanda qualificada passa a ser superior, como pode ser observado nos 
Gráficos 21 e 22.

Grá• co 21:  Demanda e aprovação (2010)

Grá• co 22: Demanda e aprovação (2011)

No que se refere às Grandes Áreas do conhecimento, a Grande Área das Ciências Humanas continua sendo 
a de maior participação, seguida da de Ciências Soc iais Aplicadas e de Linguística Letras e Artes. A p artir de 
2010, aumenta a participação da Grande área das Ciê ncias Sociais Aplicadas, sendo que em 2011 já ultra -
passa a Grande Área de Linguística, Letras e Artes,  como demonstrados nos Gráficos 23 e 24. Esta maior 
participação é feita através das áreas de Antropolo gia, Arquitetura e Urbanismo, Comunicação e Sociolo gia, 
como pode ser observado nos Gráficos 25 e 26.
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Grá• co 23:  Demanda e aprovação por Grande Área (2010)

Grá• co 24: Demanda e aprovação por Grande Área (2011)
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Grá• co 25: Demanda e aprovação por Área (2010)

Grá• co 26: Demanda e aprovação por Área (2011)

A participação das áreas do conhecimento no Program a se modifica nestes dois anos (2010 e 2011) em 
relação aos anos anteriores. Algumas áreas aumentam  a participação, como as de Arquitetura e Urbanismo , 
Planejamento Urbano e Regional, Geografia, Saúde Co letiva e Artes e outras ainda se sobressaem, como 
Psicologia, Sociologia e Química.

No tocante à participação das ICTs, em 2010 identif icamos a maior participação da Universidade do Esta do 
do Rio de Janeiro e em 2011 da Universidade Federal  do Rio de Janeiro (UFRJ). A Universidade Federal F lu-
minense (UFF) continua com grande participação nos dois anos em análise. Entretanto, a UniRio demonstr a 
um crescimento tanto em 2010 como em 2011. A partic ipação da Universidade Federal Rural do Rio de Ja-
neiro (UFRRJ), da Pontifícia Universidade Católica (PUC-Rio) e da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) cont inua 
a mesma tanto em 2010 como em 2011, assim como a pa rticipação da Universidade Estácio de Sá (Unesa), 
da Universidade do Grande Rio (Unigranrio) e da Uni versidade Severino Sombra (USS).
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Grá• co 27:  Demanda e aprovação por ICTs (2010)

Grá• co 28: Demanda e aprovação por ICTs (2011)

No ano de 2011, cabe ainda destacar a Lei Complemen tar n º. 141, de 7 de junho de 2011, que alterou a 
Lei Complementar nº. 102, de 7 de junho de 2002, em  que fica explicitado o compromisso da Fundação 
em promover iniciativas de editoração, na nova reda ção dada ao item VII do parágrafo único do art. 2º,  cuja 
forma passou a ser a seguinte:

Parágrafo único. São finalidades da FAPERJ, além de  outras compatíveis com seu objeto, e que não sejam 
expressamente proibidas pela legislação em vigor:

(...)

VII - promover e apoiar a publicação e o intercâmbi o dos resultados de pesquisas e de produtos desenvo l-
vidos com a ajuda financeira da FAPERJ. (NR)
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Em 2012, a FAPERJ atinge sua milésima publicação financiada, com o livro Metrópoles: entre o Global e 
as experiências cotidianas, publicação significativa, que reúne capítulos de professores pesquisadores de 
diferentes instituições do nosso Estado: Uerj, UFRJ, UFF, UFRRJ, publicado pela Editora da Uerj (EdUERJ).

Lançado em 2012, o livro Metrópole marca o milésimo título 
financiado pelo programa de Editoração da FAPERJ

Composto de 16 textos de 24 autores, brasileiros e estrangeiros, alguns escritos em parceria, o livro é or-
ganizado pelas professoras Catia Antonia da Silva, Anita Loureiro de Oliveira e Ana Clara Torres Ribeiro (in 
memoriam) a partir das comunicações apresentadas pelos autores em mesas redondas e conferências no II 
Seminário Nacional Metrópole e no Colóquio Internacional “Metrópoles em Perspectivas”, ambos realizados 
entre 10 e 12 de julho de 2007, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj). Os artigos estabele-
cem um debate sobre a dinâmica e os sentidos dos movimentos sociais, refletindo sobre a ação do Estado 
e dos interesses de empresas e suas repercussões nos contextos metropolitanos. Com temas que vão da 
música ao futebol, passando pelo candomblé, pela atuação do Observatório das Favelas na promoção da 
cidadania e na proposição de políticas públicas para os moradores de complexos urbanos marginalizados 
e por comunidades tradicionais de pescadores, os autores partilham a compreensão da existência de um 
conjunto de possibilidades de articulação que se dão nos espaços metropolitanos. Mostra, também, como 
as metrópoles podem ser, ao mesmo tempo, lugares de mazelas e de esperanças.

Os números do APQ 3 em 2012 podem ser visualizados nos gráficos a seguir. No Gráfico 29, identificamos 
um crescimento representativo na demanda do APQ 3 em uma única edição (193). A demanda qualificada 
(129) corresponde a 66% da demanda bruta, o que demonstra um aprimoramento do mérito da demanda 
no decorrer da história do APQ 3.

Gráfi co 29: Demanda e aprovação (2012)
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Em consonância com os anos anteriores, em 2012, a G rande Área de Ciências Humanas continua sendo a 
mais atuante, com destaque para as áreas de Educaçã o e História e o crescimento acentuado das áreas de 
Antropologia e Sociologia. Nesse ano, observamos qu e a Grande Área das Ciências Sociais Aplicadas cont i-
nua a crescer e já se torna a segunda Grande Área e m participação no APQ 3. Nesta Grande Área, é inter es-
sante destacar o desempenho das áreas de Planejamen to Urbano e Regional, Administração, Arquitetura e 
Urbanismo e Comunicação, que apresentaram um expres sivo aumento na concessão, como demonstrado 
nos Gráficos 30 e 31.

Grá• co 30: Aprovação por Grande Área (2012)

Grá• co 31: Aprovados por Áreas (2012)

No ano de 2012, observamos que a participação das I CTs é semelhante ao ano de 2011. As ICTs que mais 
participam do Programa são a Universidade Federal d o Rio de Janeiro (UFRJ), a Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj) e a Universidade Federal F luminense (UFF). Neste ano, além das demais ICTS qu e 
já participam de versões anteriores, destacamos a i nserção da Universidade Cândido Mendes (Ucam), da 
Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB), do Instituto V ital Brazil (IVB), do Instituto Brasileiro de Merca do de 
Capitais (Ibmec), do Instituto de Propriedade Indus trial (INPI) e da Comissão Nacional de Energia Nucl ear 
(CNEN), que não vinham aparecendo em anos anteriore s.
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Grá• co 32: Aprovados por ICTs (2012)

Em 2013, último ano abordado nesta análise, identif icamos a maior demanda na história do Programa Au-
xílio à Editoração, com 236 projetos apresentados. Nesta edição, o programa resultou em mais de 50% de 
aprovação, contemplando  131 projetos.

Grá• co 33: Demanda e aprovação (2013)

A distribuição dos projetos aprovados demonstra que  a área de Ciências Humanas continua sendo a área 
prioritária predominante do Programa de Editoração.  No ano de 2013, ela representa mais de 50% dos con -
templados (71), seguida da área de Linguística, Let ras e Artes (20); Ciências Sociais Aplicadas (18); Ciências 
Biológicas (8); Ciências da Saúde (6); Engenharias e Ciências Exatas e da Terra, com três projetos cad a.
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Gráfi co 34: Aprovação por Grande Área (2013)

Na Grande área das Ciências Humanas, as áreas que se destacam continuam sendo História (21), Educação 
(15) e Antropologia (11). Nas Ciências Sociais Aplicadas, destacam-se as áreas de Comunicação (6), Arqui-
tetura e Urbanismo (5) e Ciência Política (5).

Gráfi co 35: Aprovados por Áreas (2013)

Em 2013, sobressaem o grande número e a diversidade de ICTs envolvidas. A UFRJ (41), a Uerj (35) e a UFF 
(15) foram as ICTs com o maior número de projetos aprovados.
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Gráfi co 36: Aprovados por ICTs (2012)

Uma melhor visualização do crescimento do APQ 3, nestes últimos anos, pode ser visualizada na tabela a 
seguir.

TABELA 1 – Dados relativos ao APQ 3 entre 2007 e 2013

ANO Projetos solicitados 
(n)

Demanda Bruta 
(R$)

Projetos Aprovados 
(n)

Recursos concedidos 
(R$)

2007 109 5.042.562,79 67 1.043.330,00

2008 102 1.891.003,07 60 977.510,00

2009 107 1.964.771,96 64 1.784.487,00

2010 175 2.301.504,15 119 2.059.027,00

2011 167 2.806.937,53 138 2.441.634,00

2012 191 3.267.427,95 127 2.463.191,00

2013 236 5.533.842,44 131 2.578.517,00

TOTAL 1087 22.808.049,89 706 13.347.696,00

Considerando a alta demanda que o Programa adquire ao longo deste período, a Fundação decide a partir 
de 2010 lançar duas chamadas anuais, o que justifica o significativo aumento na demanda e concessão dos 
auxílios de 2009 para 2010.

Finalmente, os dados aqui apresentados comprovam a significativa demanda qualificada fomentada através 
do Programa de Editoração da FAPERJ. Neste sentido, vale ainda ressaltar que o APQ 3 não só contribui para 
divulgação da ciência, tecnologia e inovação do Rio de Janeiro, mas também tem sido responsável pelo 
incremento do mercado editorial em nosso Estado. Mais de 140 editoras fluminenses têm sua produção 
ampliada com a publicação das obras financiadas pela FAPERJ. Além disso, o apoio especial que o APQ 3 vem 
oferecendo às oito editoras sediadas em instituições de ensino e pesquisa do estado comprova o aumento 
da projeção destas editoras como representantes significativas da crescente divulgação dos trabalhos do 
meio acadêmico do estado do Rio de Janeiro, que são disponibilizados para  um público mais amplo.
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Tabela 2: Dados relativos ao APQ 3, entre 2007-2013, por instituição de ensino e pesquisa sediada no 
Estado do Rio de Janeiro

Instituição Projetos solicitados 
(n)

Demanda Bruta 
(R$)

Projetos aprovados 
(n)

Recursos concedidos 
(R$)

UERJ 288 5.043.328,84 189 3.236.450,00

UFRJ 283 4.860.954,10 171 3.147.135,00

UFF 119 1.620.767,63 77 1.163.827,00

UNIRIO 56 835.755,01 42 828.668,00

PUC-RIO 53 773.401,00 30 493.405,00

UFRRJ 49 698.935,57 36 665.784,00

FIOCRUZ 41 2.910.451,15 29 536.567,00

UENF 17 1.801.549,23 13 200.932,00

FAETEC 14 175.683,11 7 95.320,00

FGV 12 620.761,00 9 727.665,00

UNESA 12 165.652,00 6 70.890,00

FCRB 9 102.144,47 9 169.555,00

UCAM 9 87.403,01 5 76.846,00

CEFET 8 165.230,00 3 49.779,00

CPEDRO-II 7 167.501,00 4 88.574,00

IVB 7 315.330,00 6 394.880,00

UNIVERSO 7 224.500,00 5 107.053,00

IPJBRJ 6 105.377,83 3 62.617,00

UNIGRANRIO 5 76.800,00 4 63.810,00

USS 5 102.900,00 3 52.266,00

IBICT 4 55.781,00 1 19.980,00

ICCA 4 383.000,00 3 175.000,00

ICH 4 77.416,00 4 77.416,00

IUPERJ 4 58.900,00 3 44.790,00

MAST 4 41.801,01 2 30.295,00

ESPM 3 58.000,00 1 8.900,00

IFRJ 3 25.601,00 3 42.400,00

INPI 3 46.363,00 2 21.114,00

ISP 3 91.010,00 2 32.250,00

MN 3 44.300,00 1 14.800,00

UCM 3 39.900,00 3 39.900,00

UGF 3 42.800,00 3 36.120,00

AN 2 35.000,00 2 29.044,00

CBPF 2 50.000,00 1 25.000,00

IME 2 47.200,00 0 0

INT 2 32.000,00 1 15.000,00

JBRJ 2 39.060,00 2 39.060,00

ON 2 85.500,00 1 49.760,00

PCERJ 2 30.000,00 2 30.200,00

AGCRJ 1 21.900,00 1 21.900,00
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CECIERJ 1 19.860,00 0 0

CIDE 1 11.000,00 1 9.350,00

CNEN 1 50.000,00 1 28.700,00

DRM-RJ 1 100.000,00 0 0

EMBRAPA 1 15.500,00 1 15.500,00

FACHA 1 15.000,00 0 0

FMIS 1 18.000,00 1 19.900,00

FPCRJ 1 21.200,00 1 21.200,00

FTESM 1 15.750,00 1 15.750,00

FUNARJ 1 19.500,00 1 19.500,00

GERJ 1 28.000,00 0 0

IBGE 1 30.000,00 1 24.000,00

IBMEC 1 25.000,00 1 17.400,00

IBRAM 1 39.840,00 1 39.840,00

IEN 1 20.000,00 1 7.890,00

INES 1 19.000,00 1 15.700,00

IOC 1 50.000,00 1 22.000,00

ISERJ 1 29.692,00 1 21.500,00

PESAGRO 1 54.506,92 1 49.990,00

SPID 1 17.720,00 0 0

UCP 1 15.840,00 1 15.840,00

UNIABEU 1 14.000,00 0 0

UNIPLI 1 18.684,00 1 18.684,00

TOTAL 1087 22.808.049,89 706 13.347.696,00

Tabela 3: Dados relativos ao APQ 3, entre 2007-2013, por grande área do conhecimento

Grande Área do 
Conhecimento

Projetos 
solicitados (n)

Demanda Bruta 
(R$)

Projetos 
aprovados

Recursos concedidos 
(R$)

Ciências Humanas 584 12.073.805,88 397 7.369.887,00

Ciências Sociais 
Aplicadas 176 3.014.610,13 103 1.761.704,00

Linguística, Letras e Artes 168 3.389.049,48 97 1.763.195,00

Ciências da Saúde 54 1.423.595,15 36 771.933,00

Ciências Biológicas 32 808.835,14 21 455.985,00

Ciências Exatas e da 
Terra 31 1.143.005,00 21 515.386,00

Engenharias 27 628.069,01 19 392.466,00

Ciências Agrárias 6 160.800,00 6 156.290,00

Não Definido 9 166.280,10 6 160.850,00

TOTAL 1087 22.808.049,89 706 13.347.696,00
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Tabela 4: Dados relativos ao APQ 3,  entre 2007-2013, por área do conhecimento

Área do Conhecimento Projetos 
solicitados (n)

Demanda Bruta 
(R$)

Projetos 
Aprovados (n) Recursos concedidos

Educação 182 5.859.702,06 123     1.880.163,00 

História 146 2.671.533,40 107     2.619.454,00 

Antropologia 76 1.159.087,22 48        920.915,00 

Letras 76 1.325.003,05 39        592.773,00 

Artes 71 1.424.763,37 42        886.557,00 

Comunicação 54 756.637,03 28        365.885,00 

Sociologia 52 754.049,03 41        668.834,00 

Psicologia 45 633.222,00 30        517.306,00 

Arquitetura e Urbanismo 42 942.600,18 29        660.307,00 

Geografia 32  474.526,00 18        256.235,00 

Filosofia 28 389.470,00 15        239.174,00 

Saúde Coletiva 25 829.949,15 17        354.063,00 

Ciência Política 24 319.687,23 17        298.706,00 

Serviço Social 22 288.111,02 10        137.187,00 

Linguística 21 467.812,00 16        264.950,00 

Medicina 12 277.534,00 9        311.157,00 

Ciência da Informação 11 194.811,00 8        217.639,00 

Ecologia 11 320.268,14 3          64.860,00 

Educação Física 11 166.411,00 7          87.129,00 

Planejamento Urbano e 
Regional 11 135.042,90 8        119.448,00 

Engenharia Química 10 187.803,01 9        221.546,00 

Desenho Industrial 9 155.600,00 5          45.589,00 

Direito 9 238.040,00 4          67.200,00 

Geociêcias 9 320.447,50 7        265.082,00 

Química 9 115.252,00 6          79.814,00 

Economia 8 109.002,00 3          56.581,00 

Meio Ambiente 8 142.530,10 6        160.850,00 

Zoologia 8 231.801,00 7        214.280,00 

Engenharia Civil 5 152.002,00 4          77.180,00 

Administração 4  40.001,00 4          44.199,00 

Agronomia 4 121.000,00 4        121.100,00 

Astronomia 4 146.500,00 2          70.760,00 

Biologia Geral 3 30.551,00 3          44.440,00 

Botânica 3 66.000,00 2          33.760,00 

Engenharia de Produção 3 55.988,00 2          31.690,00 
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Engenharia Mecânica 3    15.076,00 2          13.390,00 

Matemática 3 457.205,50 1          15.145,00 

Museologia 3 109.015,00 1          11.240,00 

Odontologia 3 83.701,00 2            8.584,00 

Bioquímica 2 28.000,00 1            8.730,00 

Demografia 2  25.750,00 2          23.150,00 

Engenharia Elétrica 2 50.000,00 1          19.960,00 

Física 2 46.000,00 2          46.000,00 

Genética 2 30.300,00 1          16.000,00 

Ciência da Computação 1 15.500,00 1          15.500,00 

Ciência da Tecnologia de 
Alimentos 1 19.000,00 1          18.890,00 

Engenharia Nuclear 1 50.000,00 1          28.700,00 

Farmácia 1 11.000,00 1          11.000,00 

Farmacologia 1 38.115,00 1          38.115,00 

Medicina Veterinária 1 20.800,00 1          16.300,00 

Microbiologia 1 13.800,00 1          13.800,00 

Oceanografia 1 11.100,00 1          11.100,00 

Parasitologia 1  50.000,00 1          22.000,00 

Turismo 1  20.000,00 1          13.279,00 

Ciências 1 23.750,00 0 0

Enfermagem 1 40.000,00 0 0

Engenharia de Materiais e 
Metalúrgica 1 80.000,00 0 0

Engenharia de Transportes 1 7.200,00 0 0

Engenharia Sanitária 1 30.000,00 0 0

Nutrição 1 15.000,00 0 0

Probabilidade e Estatística 1 15.000,00 0 0

Total 1087 22.808.049,89 706   13.347.696,00 
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Séries especiais
C

A
P

ÍT
U

LO
 3

O APQ 3 possibilitou a constituição de algumas séries  ou coleções 
editoriais temáticas. Para esta publicação, vamos d estacar, em 
ordem cronológica de edição, algumas dessas séries que tive-

ram grande repercussão no meio científico e acadêmi co, como difusores 
do conhecimento, pelo viés da divulgação e populari zação da ciência.
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Série “Paleontologia”

A primeira séria temática que apresentamos teve início no ano 2000, pouco antes da reformulação do APQ 
3. O pesquisador e professor do Departamento de Geociências da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Ismar de Souza Carvalho, lançou naquele ano a primeira edição do livro Paleontologia, publicado 
pela editora Interciência, dando origem, assim, à  série temática de mesmo nome.

Em depoimento concedido em novembro de 2012, Ismar Carvalho explica como o livro e suas edições sub-
sequentes foram pensados de modo a difundir os conteúdos ali apresentados e atingir um público maior 
do que aquele para o qual a maioria das publicações científicas sempre foram destinadas.

Na minha área, Geociências, a maior parte da produção acadêmica e daquilo que é feito nos labora-
tórios e nos programas de pós-graduação, é publicada em revistas científicas com corpo editorial. 
Então, nós utilizamos o programa APQ 3 essencialmente para a produção de material didático. O 
primeiro material didático que foi feito foi o livro Paleontologia, editado no ano de 2000. Foi a pri-
meira edição do livro. Ele já está na terceira edição. O livro foi pensado essencialmente para atender 
a alunos de graduação e de pós-graduação. Ou seja, o APQ 3 foi usado na produção de material 
didático voltado para a graduação e a pós-graduação. O livro havia sido estruturado de tal maneira 
que cobria todo o conteúdo programático daquilo que era dado nos cursos de graduação e pós-
graduação, tanto na área de Biociências quanto na área de Geociências. Cada capítulo foi redigido 
por um especialista, e este corpo de especialistas trabalhava com temas e instituições distintas. 
Isto possibilitou que o livro fizesse uma cobertura ampla no país, com pesquisadores e professores 
de diferentes universidades, públicas e privadas, que trabalhavam com temas de Paleontologia. 
Eu diria, portanto, que foi construído um enredo no qual os vários capítulos cobriam tudo aquilo 
que era necessário para um aluno, pelo menos ao nível de graduação, ter a sua formação sólida. 
E nós vínhamos de uma situação em que há muitos anos não havia nenhuma publicação, nem 
internacional nem nacional, que tivesse o conteúdo de Paleontologia na sua forma mais integral.

A FAPERJ já fomentou várias edições da série temática de Paleontologia, que teve ampla repercussão no 
meio acadêmico nacional e internacional, especialmente nos países de língua portuguesa, e também no 
setor da indústria do petróleo, como explica Ismar Carvalho:

O livro teve um enorme impacto no meio acadêmico, inclusive no meio das empresas, no meio 
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industrial, já que havia temas que afetavam diretam ente a indústria do petróleo, como era o caso 
dos capítulos referentes à Micropaleontologia, que serviam para fazer o treinamento destes no-
vos profissionais que estavam chegando no mercado. O livro teve uma primeira edição de 2000 
exemplares, que se esgotou rapidamente. 
A partir daí, foi possível uma segunda edi-
ção. Para esta nova edição, nós decidimos 
que o livro deveria ser expandido e ter 
conteúdos que não haviam sido aborda-
dos anteriormente, mas que eram muito 
relevantes, principalmente na questão da 
paleontologia aplicada à indústria – uma 
paleontologia voltada para a indústria do 
petróleo. Percebemos também que o livro 
começava a ser utilizado por professores 
das universidades de língua portugue-
sa, tanto na África quanto em Portugal. 
Fizemos um primeiro contato com pro-
fessores de universidades portuguesas 
para que redigissem temas que fossem 
específicos das suas especialidades e 
que não compunham a edição inicial do 
trabalho. Foi um primeiro passo para a 
internacionalização do livro, que passou a atender aos alunos matriculados nas universidades 
portuguesas. Então, passamos a ter a colaboração de  professores das universidades de Lisboa, 
de Évora e de Coimbra. Muitos professores portugues es lecionam atualmente em universidades 
de Angola e Moçambique, onde o livro passou a ser a dotado. Sempre houve uma preocupação 
muito grande com a questão do mercado, desde a prim eira edição. Porque o livro é muito grande. 
Na primeira edição, eram 780 páginas, num formato p ouco comum para livro didático, porque 
ele tinha uma proporção grande. As editoras univers itárias, inclusive, não aceitavam fazer a edi-
ção do livro, na extensão e no formato que ele tinh a, porque havia a preocupação de que o livro 
não teria um mercado adequado e que não haveria pro cura - o que se mostrou errado. A editora 

Interciência apostou no livro, pois o livro tem um 
custo alto, e este está hoje na terceira edição, em  
que o conteúdo se expandiu para três volumes, 
com quase duas mil páginas de texto.

Capas de edições dos livros Paleontologia, lançados 
de 2000 a 2010

Foto: Lécio Augusto Ramos

Ismar de Souza Carvalho, paleontólogo, professor e diretor do Instituto 
de Geociências da UFRJ.
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Séries “Sport: História” e “Visões de Campo”

Duas séries, tendo como tema as relações entre esportes e sociedade, merecem também ser destacadas 
entre as que tiveram o apoio do APQ 3 e de outros fomentos associados. São as coleções “Sport: História” 
e “Visões de Campo”, publicadas respectivamente pelas editoras Apicuri e 7Letras.

Um dos autores e organizadores das obras, Victor Andrade de Melo, ressalta a importância do programa de 
editoração da FAPERJ para a consolidação do trabalho dos pesquisadores fluminenses:

É enorme a contribuição do auxílio APQ 3. Sem esquecer CDs e periódicos, é importante lembrar 
que a produção de livros é uma das tarefas acadêmicas mais importantes, uma estratégia funda-
mental, diria mesmo insubstituível, para dar visibilidade aos resultados das investigações. Sem 
isso, sem essa divulgação, se reduziria muito o impacto dos investimentos feitos na realização 
das pesquisas, organização de eventos, estímulo a programas de pós-graduação e manutenção de 
grupos de pesquisa. Todavia, o mercado editorial brasileiro tem muitas dificuldades históricas de 
se manter ativo, tema que tem sido muito estudado e causa preocupação. No que tange a livros 
acadêmicos, em função dos interesses específicos, esse problema é ainda maior. Com isso, nem 
sempre é possível que os pesquisadores comuniquem os resultados de seus esforços. O auxílio 
APQ 3 permite a resolução eficaz, eficiente e efetiva dessa questão, dando a conhecer a riqueza 
da produção do Estado do Rio de Janeiro. Mais ainda, além de atingir as instâncias acadêmicas, 
também contribui para manter ativo um importante setor comercial do Estado, estimulando a ma-
nutenção do funcionamento das editoras. Isso é importante não somente por questões simbólicas 
e para a universidade em si, mas também para a sociedade, inclusive por razões econômicas: mais 
editoras abertas significa a manutenção de postos de emprego e arrecadação de impostos. Por 
fim, há uma contribuição que não deve se esquecida: ajuda a aparelhar bibliotecas públicas com 
os exemplares que por exigência são entregues à FAPERJ.

Victor Melo reconhece o papel da FAPERJ, e especifica-
mente do APQ 3, na consolidação da pesquisa acadêmica 
sobre esportes, o que tornou o Estado do Rio de Janeiro 
um ponto de referência em relação a esta temática:

No que se refere aos Estudos do Esporte, o Estado 
do Rio de Janeiro é o que reúne o maior número de 
pesquisadores envolvidos. A FAPERJ, aliás, foi pioneira 
em reconhecer a importância acadêmica do tema, in-
vestindo nessa comunidade acadêmica e fazendo jus 
à importância do assunto para nosso Estado. Ainda 
que o esporte seja muito valorizado pela população, a 
produção acadêmica encontra ainda mais dificuldades 
de ser escoada. Durante muitos anos persistiu mesmo 
um certo inaceitável preconceito com o assunto. O au-
xílio APQ 3 foi fundamental para que essa comunidade 
acadêmica rompesse tanto os limites universitários 
quanto as restrições do mercado editorial. Foi um dos 

mais importantes, se não o mais importante apoio, para que livros que tratam o esporte desde 
um olhar das ciências humanas e sociais pudessem ser publicados, garantindo o protagonismo 
do Estado no cenário nacional. Creio que em muitas outras áreas, inclusive em algumas consoli-
dadas, o APQ 3 foi da mesma forma de grande importância e utilidade para a divulgação da área 
no âmbito da Ciência, Tecnologia e Inovação.

Fo
to

: 
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o

Victor Andrade de Melo, historiador, coordenador do Sport: 
Laboratório de História do Esporte e do Lazer, do Programa de Pós-
Graduação em História Comparada da UFRJ.
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Victor Melo pontua que, nos últimos anos, a FAPERJ,  por meio de seu Programa básico e através de Progr a-
mas especiais induzidos, em diferentes Editais, é p ioneira no incentivo e fomento aos Estudos do Espor te, 
uma área ainda recente de investigação no Brasil. E le destaca a criação do Instituto Virtual do Esport e, para 
a qual o apoio da Fundação foi decisivo. A despeito  da importância do tema, só recentemente a universi dade 
tem reconhecido seu valor. “ Nesse cenário, o Rio de Janeiro é um dos estados lí deres no campo” , afirma 
o pesquisador.

Outra característica importante apontada por Victor  Melo, que publicou o primeiro volume que deu orige m à 
série temática em 2001, pela Relume Dumará ( Cidade Sportiva: primórdios do esporte no Rio de Ja neiro ), 
é o fato de que a inovação nas abordagens propostas  nos estudos sobre o tema nunca foi tolhida, muito 
pelo contrário, sempre foi estimulada. Neste sentid o, os livros que compõem a série propõem diálogos d o 
esporte com linguagens artísticas, como no caso de Esporte e Cinema , publicado pela Aeroplano (2006), 
Esporte, Lazer e Artes Plásticas , publicado pela Apicuri (2009) e, mais recentement e, Comunicação e Esporte: 
Reflexões a partir do Cinema , organizado por Victor Melo e Rafael Fortes, publi cado pela 7Letras (2014). 
Cabe destacar ainda o livro que avalia o papel do e sporte na construção de identidades em Cabo Verde: 
Jogos de Identidade: o esporte em Cabo Verde , publicado pela Apicuri (2010). O pesquisador afir ma que, 
graças aos recursos da FAPERJ, foi possível manter duas coleções ligadas ao tema: Sport: História , editada 
pela Apicuri, já desativada; e Visões de Campo , publicada pela 7Letras, ainda em funcionamento.

Victor reforça a fundamental importância do APQ 3 e  sugere como ponto para aprimoramento que o Program a 
ofereça a possibilidade de traduções para o portugu ês de livros importantes em cada área:

Na área de Estudos do Esporte, existem muitos livro s escritos em outra língua que são pouco co-
nhecidos em nosso meio. As editoras têm em geral di ficuldades de bancar essas traduções. Acho 
que seria bem interessante dedicar uma parte de rec ursos, seja do APQ 3 ou em edital próprio, à 
tradução de obras de relevância para diferentes áre as.

Série “Aventuras de um Neurônio Lembrador”

A série “Aventuras de um neurônio lembrador”, ideal izada pelo professor e neurocientista Roberto Lent 
(UFRJ), é constituída por cinco pequenos livros, ed itados entre 2004 e 2005, destinados a divulgar os con-
ceitos básicos da Neurociência para crianças na fai xa etária de oito a 12 anos. Desde 2002, com a publ icação 
de Cem bilhões de Neurônios , o professor Lent tem recorrido ao APQ 3 para publ icar livros de divulgação 
científica de sua área de pesquisa, a Neurociência,  aproximando-se do público leigo e abordando de for ma 
atrativa os fenômenos da mente, os processos cognit ivos, a memória e as emoções.

Série coordenada por Victor Melo e outros pesquisadores aborda a relação entre o esporte, a sociedade e as artes
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As Aventuras de um neurônio lembrador  se beneficia também de uma parceria com o artista gráfico Flávio 
Dealmeida, responsável pelas ilustrações dos volume s. São cinco histórias divertidas, que relatam as t ra-
palhadas do personagem José Hipocampo Nostalgia, um  neurônio, apelidado de Zé Neurim, e sua turma, 
formada pelo garoto Pedro Tiago Irineu Xavier, o Pt ix, Olívio Gravador, um neurônio abelhudo, Ocipital do 
Luzes, o neurônio da visão, Giraldo Cerebelim e out ros.

A série compreende os seguintes títulos:

1. O neurônio apaixonado , que apresenta noções das funções dos neurônios 
em relação aos mecanismos da emoção;

2. O mico do neurônio escutador: um assovio 
muito esquisito, que aborda o funcionamento do 
cérebro, o modo como os neurônios “conversam” 
entre si e de que maneira isso in! ui na nossa vida 
cotidiana; 

3. Um neurônio de olho vivo: quem diz que 
viu, às vezes não viu, que trata da relação entre 
memória e visão, ou da relação entre o que o 
olho vê e o que o cérebro percebe;

4. Atenção, neurônios de bicicleta , que de-
monstra o papel dos neurônios na coordenação 
muscular necessária para o equilíbrio ao se 
andar de bicicleta;

5. O esquecimento do neurônio lembrador , 
que fala sobre o esquecimento, sobre o papel 
dos neurônios na formação da memória e na 
sua “perda” com o envelhecimento.
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Roberto Lent entende que o APQ 3 é um programa abra ngente e muito importante para a Ciência de um 
modo geral. 

A ciência não é ainda – e gostaria de destacar este  termo, “ainda” - um tema de muita atratividade 
para o grande público. Portanto, ela não vende e pr ecisa de ajuda. Assim, mesmo se você fizer um 
livro de divulgação científica espetacular, dirigid o para o público que você quiser, crianças, adoles-
centes e adultos, as livrarias muitas vezes não ace itam. Algumas aceitam o livro, mas o colocam 
numa exposição que a gente chama de “na lombada”, q uando ele vai para a prateleira junto com 
outros e do qual você só lê a lombada. Raríssimas v ezes o livro é colocado em uma exposição 
frontal, numa vitrine ou em cima de uma estante. En tão, as editoras geralmente nem aceitam 
originais de autores que tratam da divulgação cient ífica. E, se forem brasileiros, pior ainda. Mas 
se for um Stephen Hawking ou um Prêmio Nobel, aí nã o tem problema. Primeiro, é mais barato, 
porque você só compra os direitos, não precisa lida r com o autor, ele mora lá na “Cochinchina”, 
e segundo, são autores de muito bom padrão, obviame nte. O autor brasileiro tem, portanto, uma 
dupla penalização: por ser brasileiro, pouco conhec ido, e porque a ciência aqui não vende. Acho 
que o APQ 3 é fundamental porque ele provê a possib ilidade do autor brasileiro veicular minima-
mente seu trabalho ou, pelo menos, ser publicado em  papel. Talvez se deva evoluir para o e-book, 
que eu acho que seria uma evolução importante para o programa.

Lent acredita que seria muito difícil fazer a série  sem os recursos e, sobretudo, sem as facilidades o ferecidas 
pelo APQ 3:

No caso dos livrinhos de Neurociência, o apoio do A PQ 3 foi essencial, no início pelo menos. Hoje, 
eles já estão sendo comprados pelo Fundo Nacional d e Desenvolvimento da Educação (FNDE), pelas 
secretarias municipais de educação e outros. Mas no  início, se não fosse o APQ 3, possivelmente 
nós não poderíamos fazer a série, pois são livros c aros, com quatro cores. Além disso, é preciso 
pagar o artista gráfico e uma série de coisas. Entã o, acho que é um tipo de subsídio absolutamente 
fundamental. Faço votos que o programa continue e q ue evolua para outras mídias. Talvez isto 
seja uma evolução interessante para se pensar.

Foto: Lécio Augusto Ramos

Roberto Lent , neurocientista, diretor do Instituto de Ciências Biomédicas 
da UFRJ.
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Série “Revisitando o Território Fluminense”

Outra série de livros que se constituiu com o apoio do programa é Revisitando o Território Fluminense, 
coordenada pelos professores Gláucio José Marafon e Miguel Ângelo Ribeiro, do Departamento de Geografia 
Humana/IGEO da Uerj. Três volumes foram publicados até o momento, todos pela editora Gramma: Revisi-
tando o Território Fluminense II, de 2008, Revisitando o Território Fluminense III, de 2010, e Revisitando o 
Território Fluminense IV, de 2012. O volume I, de 2003, foi publicado pelo Núcleo de Estudos de Geografia 
Fluminense (NEGEF), da Uerj.

Os livros, com identidade gráfica que vem sendo mantida a cada edição, constituem um importante instru-
mento para a compreensão do espaço geográfico fluminense. 

Em depoimento concedido em 22 de fevereiro de 2013, Gláucio Marafon explica como o apoio da FAPERJ, 
por meio do programa APQ 3, tem viabilizado a publicação desta série:

O apoio da FAPERJ tem sido fundamental para a realização de investigações sobre o estado do Rio 
de Janeiro, bem como para a divulgação dos resultados dessas pesquisas. Esse apoio se traduziu 
na série Revistando o Território Fluminense, II, III e IV, bem como do livro Geografia do Estado do 
Rio de Janeiro. Nesses livros, organizados por mim e pelo professor Miguel Ângelo Ribeiro, para 
João Rua, são abordadas temáticas contemporâneas que se manifestam no território fluminense 
nesta primeira década do século XXI, tais como as atividades turísticas e desportivas; as relações 
campo-cidade e o espaço rural; a dinâmica e crescimento populacional e as transformações e 
dinâmicas socioespaciais, apresentando uma diversidade de realidades, na qual desequilíbrios 
são visíveis entre a metrópole do Rio de Janeiro e sua hinterlândia, entre o núcleo e a periferia 
metropolitanos e entre o urbano e o rural. Convém ressaltar que o estado do Rio de Janeiro vem 
passando por transformações socioespaciais diversas, em decorrência dos atuais processos de 
reestruturação global. Tais transformações, em sua grande maioria, têm como foco de partida a 
dinâmica da Região Metropolitana carioca, comandada pelo seu município-núcleo, o Rio de Janei-
ro, mas por outro lado, apesar de pontuais, podemos apontar que muitas dessas transformações 
recentes têm como origem o interior. Dessa forma, esta publicação é um convite ao público à 
reflexão sobre diferentes temáticas, tendo como recorte espacial o espaço fluminense.

Os três volumes de “Revisitando o Território Fluminense” analisam o espaço geográfico do estado sob diversos ângulos
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Além deste programa, o pesquisador destaca 
outros apoios que têm sido fundamentais 
para a difusão dos estudos sobre o território 
fluminense, consolidando uma biblioteca 
temática:

A FAPERJ também tem apoiado a 
realização dos seminários sobre o 
Rio de Janeiro, com a publicação dos 
livros Rio de Janeiro: um olhar sócio 
espacial e Rio de Janeiro: um território 
em mutação e com publicações de 
professores da Economia, Sociologia 
e Geografia. Essas duas publicações, 
organizadas pelos professores Ange-
la Penalva Santos, Glaucio Marafon 
e Maria Josefina Gabriel Sant´ana, 
abordam temas cujo objeto de estudo 
são as transformações no estado do Rio de Janeiro e  a retomada da sua importância social, polí-
tica e econômica no país. Nesse sentido, estes livr os representam uma coletânea dos artigos dos 
pesquisadores convidados, além de uma seleção de es tudos realizados pelos pós-graduandos que 
se dedicam à análise da realidade fluminense em dif erentes dimensões, como relações campo-
cidade, segregação urbana, território e desigualdad es na cidade do Rio de Janeiro, crescimento 
e desenvolvimento econômico das cidades, políticas públicas e transformações que a capital do 
estado vem sofrendo no sentido social, político e e conômico.

Os livros Rio de Janeiro: um olhar sócio espacial e Rio de Janeiro um 
território em mutação tratam das transformações no estado do Rio de 

Janeiro e da sua revalorização no cenário nacional

Foto: Lécio Augusto Ramos

Gláucio José Marafon , professor do Departamento de Geografia/IGEO 
da Uerj e Coordenador da Área de Geografia da FAPERJ.
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O impacto do APQ 3 no 
cenário acadêmico do 
Estado do Rio de Janeiro
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Numa avaliação da demanda e concessão dos projetos p ara fomento no 
Programa Auxílio à Editoração, como apresentado em números no capí-
tulo 2, três áreas se destacam na demanda bruta e q ualificada. São elas: 

Educação, História e Linguística, Letras e Artes. T rata-se de áreas de excelência 
em nosso Estado no âmbito da Pós-graduação. Nas áre as de Educação e História, 
temos dois Programas avaliados com nota 7 pela Coor denação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (Capes), de acor do com a Avaliação Trienal 
2013, referente ao período 2010-2012, divulgada em 10 de dezembro de 2013. 
Em Educação, o da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), e na área 
de História, o da Universidade Federal Fluminense ( UFF). Pode ser mencionado 
ainda o Programa de Pós-Graduação em Educação da Po ntifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), que recebeu n ota 6. Na área de Linguística, 
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Letras e Artes, além do Programa de Letras Vernáculas da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com 
conceito 6 pela CAPES, temos os seguintes programas com avaliação 5 pela CAPES: Universidade Federal 
Fluminense (UFF, Estudos de Linguagem e Estudos de Literatura), Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ, Ciências da Literatura e Linguística) e Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio, 
Estudos de Linguagem e Literatura, Cultura e Contemporaneidade).

Para falar sobre o impacto do Programa de Editoração na Pós-graduação do nosso Estado, foram entrevistados 
coordenadores destes Programas de excelência e alguns coordenadores destas áreas que vêm participando 
do processo de avaliação do APQ 3 nos últimos anos.

Como representante da área de Educação, entrevistamos Alice Ribeiro Casimiro Lopes, coordenadora do 
programa de Pós-Graduação em Educação da Uerj (Proped) de janeiro de 2008 até julho de 2012. Para falar 
sobre a área de História, conversamos com Maria Fernanda Baptista Bicalho, historiadora, coordenadora do 
programa de Pós-Graduação em História da UFF e Luiz Carlos Soares, historiador, professor do Departamento 
de História da UFF e coordenador da área de História da FAPERJ. Na área de Linguística, Letras e Artes, en-
trevistamos Beatriz Vieira de Resende, professora do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Literatura 
da UFRJ, Pesquisadora e Coordenadora Executiva do Programa Avançado de Cultura Contemporânea (PACC/
UFRJ) e coordenadora da área de Linguística e Letras da FAPERJ de 2008 a 2012.

Iniciamos as entrevistas perguntando sobre o impacto do Programa de Editoração da FAPERJ em cada uma 
das áreas, com ênfase nos Cursos de Graduação e nos Programas de Pós-Graduação.

Para as áreas onde a publicação de livros é considerada vital para a produção científica, os depoimentos são 
unânimes em ressaltar a excelência do Programa de Editoração da FAPERJ. Isso pode ser comprovado com 
as declarações de Alice Ribeiro Casimiro Lopes, Maria Fernanda Bicalho e Beatriz Resende. As pesquisadoras 
ressaltam a relevância na produção de livros e coletâneas com a inserção de diferentes professores e alunos 
dos Programas, o que permite a divulgação dos produtos oriundos da pesquisa de cada linha temática e 
ainda a interlocução com pesquisadores de diferentes instituições nacionais e internacionais.

Com certeza, o programa de editoração é mui-
to importante na área de Educação em geral, 
mesmo sem considerar especificamente o meu 
programa. Considero que a área de Educação é 
uma área que, apesar de estar crescendo muito 
na produção de periódicos, nacional e interna-
cionalmente, ainda tem uma presença muito 
grande na produção editorial bibliográfica. A 
razão é que nós conseguimos atingir, com os 
livros, tanto um público de pesquisadores e 
alunos de pós-graduação como também o pú-
blico em geral interessado nas questões educa-
cionais. E ocorre que, por vezes, temos muitas 
publicações que são resultantes de projetos de 
pesquisa, oriundas da pós-graduação. Estes 
trabalhos não irão encontrar a mesma facilida-
de num mercado editorial como o comercial. 
Eu acho que é para este livro que o programa 

de editoração da FAPERJ tem uma capacidade de fomento, uma capacidade de implementação 
muito grande. A produção em livros, sem dúvida, não é exclusiva do edital de editoração, mas ele 
permite um upgrade acentuado dessa produção, não só de professores, mas também de alunos 
que estão se doutorando e podem divulgar a sua tese. Porque a produção hoje dos programas 

Alice Ribeiro Casimiro Lopes, coordenadora do programa de Pós-
Graduação em Educação da Uerj (Proped) de janeiro de 2008 até julho de 
2012.
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de pós-graduação não é só a produção docente, é tam bém a produção discente. Então, o APQ 3 
efetivamente permite a ampliação dessa produção. Alice Casimiro Lopes (Uerj)

A nossa produção, em geral, é uma pro-
dução de texto. É claro produzimos em 
revistas científicas, mas em escala muito 
menor do que as chamadas áreas duras. 
A nossa produção básica é a produção 
de teses e dissertações, e especialmente 
de artigos e coletâneas. Então, o APQ 3 
tem uma importância fundamental não só 
para a publicação de teses e dissertações 
produzidas ou defendidas no programa, 
mas também de coletâneas de trabalhos 
coletivos. Nós temos vários núcleos de 
estudos, de pesquisas e laboratórios liga-
dos ao programa de pós-graduação em 
História da UFF. Estas coletâneas reúnem 
um conjunto de professores, alunos de 
Mestrado, alunos de Doutorado e geral-
mente são o resultado de simpósios, seminários e co ngressos, em que sempre há um, um ou mais 
convidados externos. Então, o APQ 3 representa a po ssibilidade e o incentivo à publicação que têm 
nos beneficiado nesta externalização não só da prod ução acadêmica stricto  sensu d o programa, de 
teses e dissertações, mas principalmente desta ativ idade acadêmica, que não é mais cotidiana, mas 
dessa produção em grupo, nos laboratórios. Outra co isa a destacar é que agora existe na CAPES o 
Qualis Livro, no quesito coletânea, que também expr essa a pesquisa de ponta. São textos originais, 
veiculados à pesquisa, mas com essa interlocução ma ior, sempre com professores externos, com 
alunos externos. Então, para a gente, é fundamental  neste sentido. Assim, o Programa dá divulga-
ção, dá visibilidade, dá interlocução, dá publicaçã o. Maria Fernanda Bicalho (UFF).

Na minha área, que é a área de Letras, de Estudos d e Língua e Linguística, o APQ 3 é absolutamen-
te decisivo. É uma área, como outras também, que se  manifesta não através de livros didáticos 
propriamente, mas através de ensaios, de livros de ensaística, de livros de reflexão - e isso é exa-
tamente o que não interessa às editoras comerciais.  Então, pode ser o autor que for – e a gente vê 
pesquisadores consagrados, e eu posso citar um, que  é o Luiz Costa Lima, com uma vastíssima 
produção, que já passou por diversas editoras, edit oras de grande porte – e eu vejo que nenhum 
desses pesquisadores rejeita um apoio da FAPERJ. Se rá sempre bem-vindo, porque é uma maneira de 
facilitar e de viabilizar o produto com rapidez. Pa ra a minha área, o APQ 3 tem sido absolutamente 
fundamental. E mais ainda se se trata de um livro d e um pesquisador mais jovem. O primeiro livro 
é uma coisa complicadíssima, é uma barreira quase i ntransponível. A publicação de um primeiro 
livro de ensaios é, com frequência, a derrocada da produção do pesquisador da minha área. Como 
é que a gente vai falar de Literatura? A gente fala  por essa criação, por meio de um livro crítico, 
pela reflexão ensaística. Eu tenho visto um incenti vo muito forte para esse primeiro livro. O apoio 
do APQ 3 é realmente muito importante. Beatriz Resende (UFRJ/FAPERJ)

Beatriz Resende ainda ressalta, no APQ 3, o caráter  de indutor de questionamentos para a área:

O programa de apoio à editoração da FAPERJ é um dos  programas mais interessantes aqui da 
Fundação. Claro que todos são importantíssimos, dec isivos, contribuem de uma maneira especial 
para o desenvolvimento da ciência, do conhecimento,  da cultura. Mas o APQ 3 é o que tem um 
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Maria Fernanda Baptista Bicalho , historiadora, coordenadora do 
programa de Pós-Graduação em História da UFF.
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resultado mais imediato. Ele tem isso de muito inte ressante. Ele repercute imediatamente e tem 
um potencial de divulgação, de reprodução de saber,  de expansão, de questionamento muito 
imediato. Acho interessante o fato de que ele age e m várias direções. Primeiro, é apoio ao autor, e 
isto é importante para divulgar a pesquisa dele, di vulgar o seu trabalho. Mas é também um apoio 
à área, ao conhecimento da área. E é, por extensão,  um imediato apoio ao aluno, ao estudante, 
porque viabiliza um livro mais barato e de um acess o mais imediato.

A pesquisadora ressalta ainda a rapidez da edição d o produto concluído e a chancela do mérito:

Recentemente, tem feito muita diferença esta rapide z, esta eficiência da FAPERJ. É claro que há um 
acúmulo de conhecimento e de experiência que contri buem para isto, mas o fato é que agora se 
viabiliza a edição de um livro com grande rapidez. Ainda que às vezes alguns reclamem, porque 
o livro foi para esta ou aquela editora. Para o mer cado editorial, o livro apoiado pela FAPERJ é um 
livro que sai com rapidez. Basicamente, porque ele não fica esperando para ser lido numa editora. 
Pensando um pouco esse caminho editorial, se você p ensa em publicar um livro, você leva para 
uma editora e há uma fase, que é a fase mortal, a p rimeira fase da análise, da apreciação. Muitas 
vezes, ele fica um tempo enorme nessa editora. Mesm o que seja de um grande pesquisador, mesmo 
que seja de uma pessoa de renome. A editora tem que  avaliar a conveniência de publicar e tudo 
mais. Então, a primeira barreira que a gente tem, v encida pelo apoio do APQ 3, é que para esse 
livro a FAPERJ não aporta só o dinheiro, ela não dá  apenas o financiamento - ela dá essa fase inicial 
de apreciação. O livro encaminhado à FAPERJ é indic ado para pareceristas, é recomendado pelo 
representante da área. Toda a fase inicial, que é u m trabalho de editora, a FAPERJ já fez, de uma 
maneira desinteressada, sem estar preocupada se vai  vender ou não vai vender, ou com o renome 
do autor. Esse livro, seja de qual for a área, já s ai com essa chancela de que foi aprovado pela 
área como um livro importante. Essa é a primeira fa se do processo editorial que a FAPERJ oferece 
ao autor e oferece ao público. Até mesmo quando há algum problema, quando a avaliação não é 
favorável, ou quando a obra não alcançou a competit ividade necessária, não é satisfatória, acho 
que o autor deve ver isso como uma coisa boa. Às ve zes, a gente devolve um livro e diz: “Olha, 
precisa fazer isso, precisa fazer aquilo.” Isso não  deve ser visto como um castigo. É um serviço 
também que a FAPERJ oferece. Então, este é o primei ro caminho.

E, por fim, a acessibilidade em termos de “preço” p ara os estudantes:

Em seguida, vem o apoio econômico, vem este aporte.  Essa viabilização da produção editorial, 
que é bem confortável. Os apoios aprovados têm sido  bem confortáveis. Dá para fazer livro bonito. 
Os livros estão ficando cada vez mais cuidados, mai s bonitos. Tanto que as editoras se interessam 
em publicar os livros apoiados pela FAPERJ. Os livr os estão saindo e mostrando que este apoio é 
mais do que suficiente. E, finalmente, isto viabili za um livro mais barato. E a gente está falando 
do livro-papel, e cada vez mais é difícil comprar l ivro, comprar livro-papel. Então, isto viabiliza 
o produto livro-papel para o estudante, para o inte ressado, para o pesquisador, a um preço que 
não é o preço daquela editora. Não que a editora co bre mais caro, mas é porque a editora tem de 
ter divulgação, a editora tem de pagar o lugar na l ivraria, ela tem de pagar um corpo de profis-
sionais – que inclusive faz esse trabalho que a FAP ERJ já entrega feito. Então, esta possibilidade 
de entregar um livro para o leitor a um preço mais razoável é a terceira fase do processo, que é 
muito importante.

Além dos depoimentos das áreas que mais participam no Programa, também buscamos a opinião de uma 
outra área, a de Saúde Pública, que vem firmando su a participação nos últimos anos no APQ 3 e que tamb ém 
é uma das áreas de excelência do Estado, com Progra ma de pós-graduação em Saúde Pública da Fiocruz, 
com avaliação 5 pela CAPES. Nesta área conversamos com Adauto José Gonçalves de Araújo, professor da 
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Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca da F undação Oswaldo Cruz e coordenador da área de Me-
dicina da FAPERJ, que também evidencia a importânci a do APQ 3 para a sua área de atuação.

Adauto Araújo afirma que, desde que está atuando na  coordenação da área na FAPERJ, tem se deparado 
com propostas de financiamento de livros extremamen te interessantes, que vão desde o livro científico,  de 
divulgação do trabalho do cientista, até os manuais , que também são extremamente importantes. Afirma q ue 
há o aspecto acadêmico, que vai servir para o estud ante de graduação e alguns para o de pós-graduação, 
por serem mais específicos, até aqueles que vão ser  distribuídos para as secretarias, e usados na prát ica 
diária do profissional.

O pesquisador considera que a difusão dos trabalhos  de pesquisa realizados nas universidades, nos inst itu-
tos e nos centros de pesquisa da área da saúde ganh a uma ressonância importante quando são publicados 
em livro, e é relevante que isto seja mantido pelo Programa. Ou seja, que a produção de pesquisa e a d e 
laboratórios tenham resultados e circulem no format o livro.

É, isso é que faz a divulgação da Ciência. De 
modo que é um dos aspectos mais impor-
tantes dela própria. No século XIX, por exem-
plo, e uma boa parte do início do séc. XX, 
era comum as conferências dos cientistas. 
Mas eram conferências populares e, por mais 
eruditas que fossem, o público acorria e tal. 
E assistia aquilo. Atualmente, há diversas 
maneiras de divulgação da ciência. Desde 
o material impresso – do livro, do manual, 
dos relatórios que são publicados depois de 
divulgados - até os meios eletrônicos, que 
também são importantes. Cada vez mais, o 
livro impresso está passando também a ser 
publicado eletronicamente. Ou disponibiliza-
do eletronicamente, até de maneira gratuita . 
Adauto  Araújo (Fiocruz/FAPERJ)

Outro ponto abordado durante as entrevistas foi a c ontribuição do APQ 3 para a produção de manuais e 
obras didáticas. Sobre esta questão, as opiniões va riaram. Alice Casimiro Lopes (Uerj) afirma que na á rea 
de Educação são identificados dois tipos de livro: o livro em que tem apelo maior a questão da pesquis a e 
que vai interessar mais particularmente à pós-gradu ação e alguns livros, com caráter mais didático, qu e são 
destinados ao ensino em nível de graduação. Entreta nto, ela enfatiza que a obra de cunho didático deve  ser 
apoiada, desde que seja de qualidade.

A obra didática de qualidade, calcada na pesquisa, deve ser apoiada. A gente não pode ter um 
livro didático de graduação que seja um livro para o leigo. Livro de graduação não é um livro para 
o leigo, embora tenha também a sua importância, tem  o seu nicho próprio, que seria o da divul-
gação científica mais ampla. É importantíssimo o tr abalho de divulgação científica, mas eu acho 
que tem outro perfil, outros critérios de avaliação , talvez até um outro edital. Em suma, o  que 
deve ser apoiado é o livro de graduação, que é deri vado da pesquisa e voltado para a formação 
acadêmica.

Neste sentido, introduz a discussão sobre a importância da tradução de livros e artigos de referência acadê-
mica. Alguns dos entrevistados teceram comentários a cerca de inserção de tradução no APQ 3.

Adauto José Gonçalves de Araújo, professor da Escola Nacional de Saúde 
Pública Sérgio Arouca da Fundação Oswaldo Cruz e coordenador da área 
de Medicina da FAPERJ.

Foto: Lécio Augusto Ramos
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Alice considera que a FAPERJ deve pensar na possibilidade de inserir um viés para editoração de livros e 
artigos traduzidos no APQ 3. Acrescenta que poderia ser criada uma linha para traduções comentadas, que 
seriam realizadas em conjunto com professores e alunos de programas de pós-graduação. 

Na verdade, o que eu percebo hoje, pensando na minha experiência sobre o que está sendo aprovado 
na área de Educação, é que a gente já teria espaço para pensar, dentro do APQ 3, em uma subdivisão. 
Uma primeira edição que fosse nos moldes como ele é hoje. Há duas edições, então vamos supor 
que fosse uma das edições do ano. A outra priorizaria a tradução. Tradução de autores de bastante 
relevância acadêmica, desde os clássicos, até uma tradução dos clássicos, onde o pesquisador 
que ele estivesse apresentando teria um acordo com a própria editora. No meu entender, para o 
caso de tradução, não precisava nem de três orçamentos. A editora teria de dizer: esta tradução 
se enquadra na minha linha editorial e eu me comprometo a cobrir os custos de tradução se este 
projeto de tradução for aprovado. Você pode ter uma grande obra de referência ou você pode ter 
uma grande temática de referência, um conjunto de artigos de qualidade. O pesquisador que está 
apresentando a proposta vai justificar no seu projeto porque aqueles artigos foram selecionados, 
ou porque aqueles capítulos de livro de um determinado autor foram selecionados. E o pesquisa-
dor apresentaria a proposta, a justificativa teórica daquela proposta e se comprometeria a fazer a 
revisão, notas explicativas.

Esta proposta não encontrou muita ressonância em Fernanda Bicalho, coordenadora do programa de pós-
graduação em História da UFF, para quem o domínio da leitura de textos estrangeiros em idiomas como 
francês, inglês e espanhol é fundamental para a formação acadêmica e de qualquer pesquisador brasileiro. 
Também não entusiasmou Beatriz Resende, professora da UFRJ e ex-coordenadora da FAPERJ, que também 
defende que o conhecimento de idiomas estrangeiros é essencial no âmbito acadêmico.

Fernanda Bicalho considera mais importante a permissão de publicação de textos no original em língua es-
trangeira, o que afirma ser de vital importância para o alunado de História. Afirma ainda que há uma pressão 
dos organismos do ensino superior brasileiro, como a Capes e o CNPq, no sentido da internacionalização 
dos programas de pesquisa e de pós-graduação do Brasil, e que esta ideia vai contra esta tendência ou 
política oficial. Ela combate também a tendência ao monolinguismo dos estudantes, que “não leem mais 
francês”. Segundo ela, muitos sequer dominam o inglês.

Na verdade, este assunto deu ensejo a se discutir outro ponto importante, que é a difusão em nosso meio 
acadêmico e científico de obras de difícil acesso, seja pelo custo de importação destas obras, seja pela pró-
pria barreira linguística em si. Mas as objeções apontadas pelos entrevistados são contundentes e expõem 
muito bem o processo irreversível de projeção e afirmação da produção científica e intelectual brasileira no 
cenário internacional.

Outro ponto tratado nas entrevistas foi a publicação de teses e dissertações, uma vez que são recebidas 
muitas propostas desse formato para publicação no Programa de Editoração. Quanto a este ponto, todos 
foram unânimes em considerar que a publicação de teses deve ser apoiada:

Tese é tese. Tese não é livro. A tese é a base para o livro. É preciso trabalhar, modificar o texto, 
eliminar o formato tese e transformá-la em livro. Portanto, é possível publicar um livro oriundo de 
uma pesquisa de tese. Isto não é um problema. O que não se pode é manter o formato tese. Com 
isto, o livro fica mais maduro, mais próximo do leitor, do pesquisador. Um outro grande mérito da 
publicação de tese é dar a possibilidade, para o pesquisador em início de carreira, de editar o seu 
primeiro livro. Beatriz Resende (UFRJ/FAPERJ)

É interessante no APQ 3 que se caracterize a ideia do tipo de livro apoiado. Ele tem natureza aca-
dêmica, tem referência em pesquisa, tem de estar relacionado com a produção do programa, da 
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produção da linha de pesquisa. Tem de ter essa rela ção. E tem de ter profundidade e rigor teórico, 
mas, ao mesmo tempo, ele não é relatório de pesquis a. Não é simplesmente você chegar e dizer: 
olha, eu entreguei o relatório de pesquisa para o C NPq e agora eu pego o relatório de pesquisa do 
CNPq e entrego para a FAPERJ para que publiquem igu al. Eu entendo que são duas coisas diferentes, 
ainda que o livro seja derivado do relatório de pes quisa. Alice Casimiro (Uerj)

Alice Casimiro sugere ainda que tal publicação deva  ser feita em parceria com o orientador, o que redu z os 
problemas que a FAPERJ enfrenta no Programa de ter que recusar a edição de trabalho de excelência, uma 
vez que alguns pesquisadores que terminaram o douto rado ainda não têm uma filiação acadêmica em ICTs 
do nosso Estado.

Se a gente pensar que o trabalho é em equipe e ele é, portanto, sempre colaboração entre orien-
tador e orientando, um livro gerado por uma tese po deria ser um livro de coautoria entre ambos. 
Esse seria o caminho da continuidade da pesquisa, p orque o fato de a pessoa não estar vinculada, 
do ponto de vista empregatício, com a universidade,  não impede que ela tenha uma forte relação 
com a pesquisa. Alice Casimiro (Uerj)

Sobre a publicação de teses, Beatriz Resende fala d e uma experiência de editora universitária de São P aulo, 
e sugere que seja pensada para o APQ 3 ou para algu m edital específico da FAPERJ:

Eu acho importante publicar, divulgar, mas 
eu acho que não é APENAS sob a forma de 
livro impresso. E a gente tem uma experi-
ência muito interessante, que está sendo 
feita pela editora da Unesp. Eles estão pu-
blicando teses em formato digital. É uma 
experiência extremamente interessante, 
porque há uma parceria com o doutorando 
e os livros gratuitos. São e-books gratui-
tos. Então, basta entrar no site da Unesp, 
se inscrever, fazer o cadastro e baixar um 
livro bonitinho, com capa colorida, forma-
tado e revisto como um livro, mas como 
livro digital. Eu acho que isto tem que ser 
pensado. O caminho para a tese hoje não é 
mais o livro papel, mas o livro digital. Pode 
ser gratuito ou pode ser vendido por um 
preço módico. E eu acho que a FAPERJ, com 
essa maturidade que atingiu, com os mais de mil tít ulos editados, já está em condição de pensar 
hoje o livro digital, os novos suportes, o e-book. Não para acabar com o livro impresso, mas para 
trabalhar ao lado dele. Acho que a FAPERJ já está e m condições de apoiar algum programa neste 
sentido, talvez até fazendo um edital. Acho que ser ia interessante um edital para as universidades 
que apoiasse a produção do livro digital, como uma forma mais democrática. E o livro digital 
chega ao leitor a custo zero. Mas, para ser produzi do, ele tem o mesmo custo básico, menos o 
papel. No livro digital, todo o processo editorial foi feito. Não tem o papel, mas tem as máquinas. 
A máquina, o software, o treinamento do profissiona l, a atualização. Agora, o resto tudo está lá, 
a revisão, a diagramação. É muito curiosa esta ques tão do livro digital, porque parece que, num 
passe de mágica, a tese vira um e-book. E não é ass im.  Beatriz Resende (UFRJ/FAPERJ) .

Como um último ponto surgido das entrevistas, apres entamos tópicos que foram motivo de intervenção não 
somente dos coordenadores de programas de pós-gradu ação e dos coordenadores de área entrevistados, 

Beatriz Vieira de Resende , professora do Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Literatura da UFRJ, Pesquisadora e Coordenadora Executiva 
do Programa Avançado de Cultura Contemporânea (PACC/UFRJ) e ex-
coordenadora da área de Literatura da FAPERJ.

Foto: Lécio Augusto Ramos
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mas também dos demais pesquisadores que colaboraram para compor a história do Programa de Editoração 
da FAPERJ: o livro eletrônico no APQ 3.

Para o professor Roberto Lent da UFRJ, a importância do APQ 3 é indiscutível e ele defende a evolução do 
Programa para o e-book:

Por que eu acho que o APQ 3 é fundamental? Porque ele provê a possibilidade do autor brasileiro 
veicular minimamente ou pelo menos ser publicado em papel. Mas vocês devem evoluir para o 
e-book. Acho que seria uma evolução importante para o programa se o trabalho dos pesquisado-
res, seus livros e projetos de divulgação científica fossem também disponibilizados em formato 
eletrônico. Faço votos que o programa continue e que evolua para outras mídias, é uma evolução 
interessante para pensar.

Ainda neste formato de e-book, outra proposta que surge é a publicação de livros que não são atraentes 
para as editoras comuns, mas que são de grande importância teórica, histórica, enfim, acadêmica, como 
observou Alice Casimiro Lopes na questão das séries didáticas. Alguns consideram que o formato ideal para 
este tipo de livro seria o e-book.  Muitos sugerem ainda a publicação de obras nacionais e internacionais 
esgotadas.

Roberto Lent sugere que o APQ 3 tenha uma maior inserção na popularização da ciência, através do inves-
timento em diferentes mídias.

Tudo que for mídia que atingir o grande público, e eu acho que o APQ 3 deve se abrir para elas. Já 
falei do e-book, mas temos, por exemplo, os sites. Por que não ajudar na multiplicação de sites de 
divulgação científica? Sites, blogs e todos os congêneres, dedicados à popularização da ciência. 
Naturalmente, eles sofreriam uma avaliação de seriedade, de credibilidade, como a FAPERJ sempre 
faz, para não sair qualquer coisa. Além disto, poderiam ser feitas mídias para serem baixados para 
o ensino de graduação. Pequenos vídeos, clips e animações. Por que isso é importante? O Brasil 
possui mais celulares do que gente. Há mais celulares do que pessoas. Todos os jovens têm telefone 
celular. Os telefones celulares nos próximos cinco anos vão ser substituídos por smartphones. Os 
jovens vão sentar numa pracinha, depois que saírem da escola, e vão baixar o que quiserem. E 
o que eles querem pode não ser o melhor. Então, nós temos que competir com estes formatos e 
essas mídias que não são o melhor para crianças e permitir que as crianças baixem pela internet 
na pracinha a animação que elas quiserem. Mas é preciso que haja temas atraentes. Eu diria que 
o APQ 3 poderia se abrir para estimular essas alternativas da mídia eletrônica, que não só revistas 
ou blogs. Essas coisas que apareçam rapidamente no Google, animações, pequenas entrevistas, 
podcasts ou videoclipes. A popularização da ciência deve ser feita também em mídias não conven-
cionais, como o livro eletrônico, mas sem nenhum demérito do livro impresso. Se vocês estiverem 
pensando em um upgrade do projeto, eu acho que um dos caminhos é este. Por exemplo, fazer 
de um lado livros raros, históricos, e ao mesmo tempo investir fortemente na popularização da 
ciência usando todas as mídias possíveis e imagináveis. Roberto Lent (UFRJ)

Temos, desta forma, uma perspectiva analítica e crítica sobre o impacto do APQ 3 no âmbito da Pesquisa e 
da Pós-graduação no Estado do Rio de Janeiro. Esta avaliação comprova a relevância do Programa e fornece 
algumas interessantes perspectivas para o seu futuro, possibilitando que se amplie o seu papel na difusão 
da produção científica e intelectual do Estado.



D
iv

ul
ga

nd
o 

o 
co

nh
ec

im
en

to
 C

ie
nt

ífi
co

 e
 T

ec
no

ló
gi

co
 d

o 
Es

ta
do

 d
o 

Ri
o 

de
 J

an
ei

ro

67

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

CARVALHO, Ismar de Souza (org.). Paleontologia. Rio de Janeiro: Interciência, 2000.

DÓRIA, Roberto e FARIAS, Cida (coord.). Ciência e tecnologia no Estado do Rio de Janeiro. 2a ed. Rio 
de Janeiro: FAPERJ, 2008, 91p.

FAPERJ. Estatuto e Regimento. Rio de Janeiro, 1980.

FAPERJ. Ciência e Tecnologia do Estado do Rio de Janeiro – política de fomento da FAPERJ, 1999-
2002. Rio de Janeiro, 1999, 11 p.

FAPERJ. Catálogo de edições. Programa de Editoração Científica da FAPERJ – 2001. Rio de Janeiro, 
2002, 36 p.

FAPERJ. Catálogo de edições. Programa de Editoração Científica da FAPERJ – 2002. Rio de Janeiro, 
2003, 68 p.

FAPERJ. Catálogo de edições. Programa de Editoração Científica da FAPERJ – 2003. Rio de Janeiro, 
2004, 100 p.

FAPERJ. Catálogo de edições FAPERJ 2005. Rio de Janeiro, 2005, 120 p.

FAPERJ. Catálogo de Publicações FAPERJ – Junho de 2007. Rio de Janeiro, 2007, 108 p.

FAPERJ. Catálogo de Publicações FAPERJ – Junho de 2012. Rio de Janeiro, 2012, 296 p.

FAPERJ. Catálogo de Publicações FAPERJ – Junho de 2013. Rio de Janeiro, 2012, 348 p.

FAPERJ. Livro de Atas do Conselho Superior – 1995 a 2000.

FAPERJ. Livro de Atas do Conselho Superior – 2004 a 2005.

FAPERJ. Livro de Atas do Conselho Superior – 2006 a 2010.

FAPERJ. Memórias da FAPERJ. A trajetória da agência de fomento à Ciência, Tecnologia e Inovação 
do Estado do Rio de Janeiro (1980-2013). Rio de Janeiro, 2013, 396 p.

FAPERJ. Relatório de Atividades 1988. Niterói: Imprensa Oficial, 1989, 86 p.

FAPERJ. Relatório de Atividades 1989. Niterói: Imprensa Oficial, 1990, 110 p.

FAPERJ. Relatório de Atividades 1990. Niterói: Imprensa Oficial, 1991, 37 p.

FAPERJ. Relatório de Atividades 1995-1997. Rio de Janeiro, 1998, 29 p.

FAPERJ. Relatório de Atividades 2004-2005. Rio de Janeiro, 2006, 39 p. 

FAPERJ. Relatório de Atividades 2007-2008. Rio de Janeiro, 2009, 360 p.

FAPERJ 2000. Rio de Janeiro: FAPERJ, ano II, nº 4, janeiro de 2000, 12 p.

FAPERJ 2000. Rio de Janeiro: FAPERJ, ano II, nº 8, junho de 2000, 12 p.

FAPERJ Notícias. Rio de Janeiro: FAPERJ, janeiro 2003, 12 p.

FAPERJ Notícias. Rio de Janeiro: FAPERJ, julho 2003, 12 p.



Pr
og

ra
m

a 
de

 E
di

to
ra

çã
o 

da
 F

A
PE

RJ
 –

 A
PQ

 3

68

FAPERJ Notícias. Rio de Janeiro: FAPERJ, maio/junho 2002, 12 p.

FAPERJ Notícias. Rio de Janeiro: FAPERJ, novembro 2002, 12 p.

LENT, Roberto. Cem bilhões de neurônios. Conceitos fundamentais de Neurociência. Rio de Janeiro: 
Atheneu, 2002.

LENT, Roberto. Atenção, neurônios de bicicleta. Rio de Janeiro: Vieira & Lent, 2004.

LENT, Roberto. O mico do neurônio escutador. Rio de Janeiro: Vieira & Lent, 2004.

LENT, Roberto. O neurônio apaixonado. Rio de Janeiro: Vieira & Lent, 2004.

LENT, Roberto. Um neurônio de olho vivo. Rio de Janeiro: Vieira & Lent, 2004.

LENT, Roberto. O esquecimento do neurônio lembrador. Rio de Janeiro: Vieira & Lent, 2005.

MARAFON, Gláucio José; RIBEIRO, Miguel Ângelo. Revisitando o Território Fluminense II. Rio de Janeiro: 
Gramma, 2008.

MARAFON, Gláucio José; RIBEIRO, Miguel Ângelo. Revisitando o Território Fluminense III. Rio de Janeiro: 
Gramma, 2010.

MARAFON, Gláucio José; RIBEIRO, Miguel Ângelo. Revisitando o Território Fluminense IV. Rio de Janeiro: 
Gramma, 2013.

MARTINS, Ismênia de Lima e SOUSA, Jessie Jane Vieira de. FAPERJ 25 anos.  Rio de Janeiro: FAPERJ, 
2004, 64 p.

MELO, Victor Andrade de. Cidade sportiva: primórdios do esporte no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 
Relume Dumará, 2001.

MELO, Victor Andrade de. Cinema & esporte: diálogos. Rio de Janeiro: Aeroplano, 2006

NEXO – Revista da FAPERJ, Nº 3, setembro 2003.

SEIDL, Peter Rudolf e VIEIRA, Cássio Leite. FAPERJ – 10 anos (1988-1998). Rio de Janeiro: FAPERJ, 1999, 
123 p.

SOMBRA, Luiz Henrique. História administrativa da FAPERJ – 1980-1997, s.n.t. 



D
iv

ul
ga

nd
o 

o 
co

nh
ec

im
en

to
 C

ie
nt

ífi
co

 e
 T

ec
no

ló
gi

co
 d

o 
Es

ta
do

 d
o 

Ri
o 

de
 J

an
ei

ro

69

APÊNDICES

Apêndice 1 - Lista de coordenadores do APQ 3

Francisco Carlos Teixeira da Silva (2000 a 2002)• 

Francisco José Calazans Falcon (2002 a 2004)• 

Ismênia de Lima Martins (2004 a 2007)• 

Alfredo Gaspar Ulm da Silva (2007 a 2009)• 

Mônica Maria Guimarães Savedra (2009 -)• 

Apêndice 2 – Regulamento do APQ 3 (versão de 25/03/2013)

Auxílio à Editoração – APQ 3 (Livros, CDs/DVDs e vídeos)

Finalidade 

Destina-se a apoiar a difusão e divulgação de estudos e pesquisas desenvolvidos no Estado do Rio de 
Janeiro, disponibilizados em formato de livros, coletâneas, publicações periódicas temáticas, obras 
de referência (como dicionários, manuais, catálogos, guias etc.), CDs (de áudio, de dados e híbridos), 
DVDs (de vídeos documentários, científicos ou educativos, de dados e híbridos), em qualquer tipo 
de suporte: impresso, eletrônico, entre outros. Também poderão ser analisadas solicitações para a 
edição de obras traduzidas e versões para outras línguas.

Requisitos e condições

Somente será permitida uma concessão desta modalidade de auxílio a cada 2 (dois) anos, por pes-
quisador;

O material para o qual se solicita o auxílio editoração deverá ser inédito (exceto em caso de edição 
crítica ou reedição revista e aumentada de título já publicado e/ou esgotado), ter caráter científico ou 
cultural meritório e ser entregue em sua versão definitiva; 

O material a ser editado com auxílio APQ 3 deverá exibir a logomarca da FAPERJ na 1.ª capa, ao lado 
da logomarca da editora. No caso de números especiais (temáticos) de revistas, a logomarca da FA-
PERJ deverá ser exibida na folha de rosto;

Somente serão aceitas propostas de orçamento de editoras sediadas no estado do Rio de Janeiro e 
que garantam ampla distribuição do material editado;

A edição do material proposto deve ser realizada até 12 (doze) meses, contados a partir da data da 
liberação dos recursos;

No caso da edição de livros e coletâneas é obrigatório o ISBN (International Standard Book Num-
ber) e a ficha catalográfica normatizada, além de todos os requisitos de obras editoriais. O material 
editado com o auxílio da FAPERJ deve estar disponível nos catálogos das editoras, com preço de 
venda definido;
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No caso de números especiais (temáticos) de revista s é obrigatório o ISSN ( International Standard 
Serial Number);

A FAPERJ deverá receber, para seu próprio uso, 100 (cem) exemplares do material editado com esta 
modalidade de auxílio. A entrega deste material é d e responsabilidade do outorgado. Para este pro-
cedimento de entrega, sugere-se a utilização de not a fiscal de simples remessa ou equivalente.

OBSERVAÇÕES

No caso de trabalhos acadêmicos (livros, dissertaçõ es, teses, monografias), o texto apresentado 
deverá conter o tratamento editorial necessário à publicaç ão, ou seja, deve perder as características 
deste tipo de trabalho monográfico, tais como agrad ecimentos, folha de aprovação, notas de pé de 
página, entre outras. 

No caso de CDs, DVDs e vídeos, deverá ser apresenta da uma sinopse contendo o tratamento neces-
sário do material, por ocasião da submissão da prop osta.

ATENÇÃO

Esta modalidade não se destina à publicação de peri ódicos ou equivalentes, exceto número temático 
de revistas já consolidadas.

Procedimentos para inscrição

O solicitante deverá acessar o sistema SisFAPERJ pa ra fazer o pedido on-line . As instruções detalha-
das para este procedimento encontram-se ao final de ste documento (Fases 1 e 2 dos Procedimentos 
Gerais para Solicitação de Bolsas e Auxílios pelo s istema SisFAPERJ). A solicitação somente será aceit a 
por meio deste procedimento inicial.

Para esta modalidade, os documentos solicitados par a anexar ao formulário on-line  são:

1. Projeto de editoração, contendo apresentação e j ustificativa ou sinopse do projeto, quando se trata r 
de CDs, DVDs, vídeos e películas;

2. Curriculum vitae  no formato Lattes do solicitante, com indicadores de produção – CNPq (em for-
mato *.rtf);

3. Texto a ser editado, em formato *.pdf. Recomenda -se que figuras, quadros ou gráficos estejam 
em baixa resolução. Por exemplo: uma foto/imagem co m resolução 800 x 600, dependendo do caso, 
pode ser convertida para 640×480, sem comprometer a  qualidade final. Caso seja necessário, o 
proponente também poderá dividir o texto a ser edit ado em mais de um arquivo.

4. Três orçamentos com a previsão de tiragem de 500  (quinhentos) ou 1.000 (mil) exemplares, sendo 
que os três orçamentos devem conter previsão idênti ca quanto ao número de exemplares. Digitalize 
e anexe as propostas ao pedido na solicitação do Si sFAPERJ. As propostas orçamentárias devem 
conter:

(a) os preços de capa (preço final de venda do livr o), 

(b) o compromisso de aceitação de inclusão da logo da FAPERJ na primeira capa do material editado, 
como previsto no item Requisitos e condições, desta  modalidade, e ainda
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(c) compromisso de distribuição da obra editada.  N o caso de livros, recomenda-se que seja prevista, 
inclusive, a sua edição na forma de e-book .

5. Documento de aprovação/submissão do projeto a Co mitê de Ética em Pesquisa, quando se tratar 
de estudos envolvendo seres humanos ou animais.

OBSERVAÇÕES

O tamanho máximo de cada arquivo suportado pelo sis tema SisFAPERJ é de até 2 MB. Recomenda-se 
que figuras, quadros ou gráficos estejam em baixa r esolução ao gerar o(s) arquivo(s) no formato *.pdf. 
Imagens com resolução 800 x 600, dependendo do caso , podem ser convertidas para 640×480, sem 
comprometer a qualidade final. Caso necessário, div ida o texto ser editado em mais de um arquivo.

ATENÇÃO

Somente serão aceitos orçamentos de editoras reconh ecidas no ramo, sediadas no Estado do Rio de 
Janeiro, e com rede de distribuição, não sendo acei ta a contratação de gráficas.

Critérios de seleção

Serão considerados na avaliação da proposta:

A. Mérito técnico, científico e de inovação, original idade do conteúdo a ser editado e sua aplicabili-
dade e relevância para o desenvolvimento científico , tecnológico, econômico, ambiental e social das 
diferentes regiões do Estado do Rio de Janeiro e do  País;

B.  Qualificação do proponente (e dos demais autores n o caso de obras em colaboração e organizadas) 
em relação ao conteúdo a ser editado quanto à quali dade e regularidade da produção científica/tec-
nológica divulgada em veículos qualificados e sua c ontribuição para formação de recursos humanos 
nos últimos cinco anos;

C. Adequação, conformidade e clareza dos três orçamen tos obrigatórios encaminhados em relação 
à edição do material a ser publicado;

D.  Adesão aos termos desta modalidade de auxílio.

Dúvidas e esclarecimentos

Dúvidas e esclarecimentos sobre o programa APQ 3 de verão ser enviados única e exclusivamente por 
meio do canal eletrônico de comunicação disponível na página da FAPERJ: Canal APQ 3.

Recursos

Eventual recurso aos resultados divulgados deverá s er única e exclusivamente submetido à FAPERJ, 
por meio do canal eletrônico disponível na página d a FAPERJ: Canal APQ 3 até 07 (sete) dias úteis 
após a notificação do resultado pelo sistema SisFAP ERJ; nesse caso, nenhum novo documento ou fato 
poderá ser incluído no recurso, cabendo à diretoria  da FAPERJ o julgamento da solicitação.


